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O lançamento da 26ª Copa Certel
Sicredi ocorreu em Encantado na terça-
feira (22/7), com reforço à importância
do torneio e apelo por disciplina e
crescimento para 2026. Esta edição
marca os 40 anos da Associação de
Ligas do Vale do Taquari (Aslivata). As

57 equipes de 33 clubes e 21 municípios
do Vale do Taquari, Vale do Rio Pardo e
Encosta da Serra Gaúcha disputarão os
troféus nos aspirantes, titulares e
veteranos das Séries A e B. O jogo
inaugural está previsto entre o atual
campeão, Juventude de Guaporé, e o

Boavistense, de Boa Vista do Sul. Será
neste domingo (27/7), em Guaporé,
caso não seja adiado pela diretoria da
associação, que analisa pedido do
mandante em função da probabilidade
de chuva. A definição deve ocorrer
ainda hoje, sábado.  REGIÃO | 20 e 21

Mutirão em postes
remove quilos de
fiação obsoleta
ESTRELA |

PC conclui inquérito
do acidente com
ônibus da UFSM
IMIGRANTE 

Sem acordo, PA+
deve fechar em
menos de 30 dias
TEUTÔNIA 

Vai começar o Regional
Certel Sicredi 2025

Produtores rurais
podem ter fôlego
com securitização
ESTADO | 

40
ANOS

Jovem talento se
destaca com projetos
de programação
POÇO DAS ANTAS | 

40% dos usuários de ônibus não
pagam pelo serviço na cidade
Após matéria exclusiva da Folha Popular publicada na

quarta-feira (23/7) sobre as condições do serviço de
transporte público em Teutônia, chegou a vez de falar sobre
a cidade-mãe. Um levantamento recente realizado pela
Transportes Piraí revela que cerca de 40% dos usuários de
ônibus no município não pagam pelo serviço. A empresa
assumiu o transporte público da cidade em maio deste ano e
percebe as dificuldades em manter o serviço, que não sofreu
o reajuste desejado neste ano. Enquanto isso, moradores da
cidade reclamam da falta de pontualidade, da superlotação e
da qualidade dos veículos ofertados, entre outros.

ESTRELA | 

Cinco projetos das escolas
estaduais irão à Mostra Regional

As escolas estaduais Tancredo Neves, Reynaldo Affonso
Augustin e Gomes Freire de Andrade levarão alunos para Estrela
em 20 de agosto, quando ocorre a etapa regional da Mostra
Científica das Escolas Públicas Estaduais. A reflexão sobre o tema
“Rumo à COP 30: Criando caminhos para a sustentabilidade”
gerou projetos como um sistema híbrido para aviários, uma
composteira escolar, brinquedos recicláveis, cuidados com saúde
bucal e os impactos sociais das mudanças climáticas. As
propostas aliam ciência, consciência ambiental e protagonismo
estudantil, destacando soluções sustentáveis e práticas para
problemas reais vivenciados pelas comunidades escolares.

TEUTÔNIA | 

Orquestra Henrique
Uebel apresenta
turnê em Brasília
TEUTÔNIA | 

Curta-metragem
leva alunos ao
Festival de Gramado
TEUTÔNIA | 

Thiago Maurique
Klain estreia na ExpoAgas
com dois lançamentos. | 10

Lucas Leandro Brune
Quem tem cargo esquece de
exercer sua função | 4

Luciana Brune
No fundo, vender é
um ato de amor. | 5

Emilio da Rota
Após 3 anos , me despeço
da Coluna Coopop. | 11
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O “silêncio” de um 25
de julho sem pausa

O 25 de julho marca oficialmente a chegada
dos primeiros imigrantes alemães ao Brasil, em
1824. É uma data simbólica para centenas de
municípios com forte herança germânica, so-
bretudo no Sul do país. Durante décadas, foi dia
de pausa, de reverência e de celebrações. Co-
rais se reuniam, missas e cultos aconteciam,
famílias se encontravam.

Era dia de lembrar raízes, de valorizar tra-
dições, de ensinar às novas gerações o que
representa essa cultura que tanto contribuiu
para o desenvolvimento do nosso estado. A
Liga de Cantores do Alto Taquari realizava o
tradicional encontro de 25 de Julho, itinerante
pelas cidades da região, com a cultura do canto
coral preservada e evidenciada.

No entanto, a realidade mudou. Cidades
como Santa Cruz do Sul seguem com o feriado.
Outras, como Teutônia, decidiram manter ex-
pediente normal. O 25 de julho, aos poucos, se
esvazia de seu simbolismo e se transforma em
mais um dia comum. Há razões práticas, eco-
nômicas e de calendário para isso, é verdade.
Mas também há um risco: o de naturalizar o
esquecimento e perder o elo com a história que
moldou o presente.

Quem esquece o passado abre mão de
compreender o próprio caminho.

Não se trata apenas de manter ou não um
feriado. O ponto está em como a sociedade
valoriza - ou não - sua trajetória. O 25 de julho
é, sim, um marco para lembrar da força do
trabalho, da fé e da resiliência dos imigrantes
que ajudaram a construir nossas cidades, nos-
sa economia e nossa identidade. Deixar a data
passar em branco é desperdiçar uma oportu-
nidade de reforçar pertencimento, memória e
cultura.

Celebrar não precisa ser parar tudo. Pode
ser um gesto, uma homenagem, uma progra-
mação simples, mas com significado. Sim, há
festejos como o belo evento realizado pela
Comunidade Católica de Teutônia no domingo
passado (20/7), com procissão e almoço. On-
tem, o STR de Teutônia promoveu momento
importante. Boa Vista do Sul também realizará
este momento simbólico neste fim de semana.
O que não pode é cair no esquecimento. Que
as lideranças culturais, políticas e educacionais
reflitam: manter viva a história não é luxo, é
responsabilidade. Afinal, não há futuro sólido
sem raízes bem firmadas.

Insatisfação popular e inviabilidade
econômica impactam o transporte público

ANDERSON LOPES

O  cenário de to-
das as ma-
nhãs é
conhecido pe-

los estrelenses: ônibus
que não chegam no ho-
rário, bancos rasgados,
portas que não fecham
e passageiros disputan-
do espaço em corredo-
res abafados. Por outro
lado, a nova empresa
tenta reunir dados e, em
2 meses, relata atender
40% de passageiros de
forma gratuita.

Os impactos refletem
na prestação de serviço,
que já passou por mu-
danças, mas prevê ou-
tras melhorias.

Enquanto isso, pro-
blemas como atrasos
frequentes, falta de ma-
nutenção nos veículos e
superlotação têm leva-
do muitos passageiros a
buscar alternativas, co-
mo caronas comparti-
lhadas e aplicativos de
transporte. Apesar da
recente troca de opera-
dora e das paradas inte-
ligentes, os desafios
persistem e a população
espera por melhorias
concretas no sistema.

Para quem depende
do transporte coletivo,
a escassez de horários
de ônibus e o cenário
caótico às margens da
RSC-453 (Rota do Sol)
e BR-386 é um entrave.
A caixa de supermerca-
do Ana Roth utiliza o
ônibus diariamente e
relata que os intervalos
entre as viagens são
muito longos, especial-
mente no período no-
turno. “Só tem um
ônibus às 18h e outro às
19h, sendo que lota
muito rápido. Quem tra-
balha até as 18h fica 1h
esperando. Deveria ser
mais frequente em ho-
rários de pico”, reclama.

Ela também critica a
ineficiência das paradas
inteligentes instaladas
próximas ao hospital.
Apesar de contarem
com paredes transpa-
rentes, tomadas, carre-
gadores e bebedouros, a
falta de portas faz com
que o ar-condicionado,
regulado a 26 ºC, seja
pouco eficiente. “É um
desperdício de energia,
pois o vento passa
igual”, avalia.

Cansada das dificul-
dades, Ana e suas cole-
gas criaram um grupo
de caronas pelo
WhatsApp para evitar a
dependência do trans-
porte público. “Depen-
der de ônibus é muito
complicado. Agora, com-
binamos horários e divi-
dimos os custos do
deslocamento”, explica.

ATRASOS E
MUDANÇAS
NO BAIRRO
NOVA MORADA

Os atrasos são fre-
quentes no Bairro Nova
Morada. Um passageiro
relata que o ônibus que
deveria passar às 10h20
chegou apenas às 11h,

com poucos bancos va-
gos e o motorista co-
brando a passagem
somente em dinheiro, já
que o sistema de cartões
foi descontinuado. “Era
uma caixa de madeira
cheia de moedas. Pare-
cia coisa de outro tem-
po”, comenta.

A cuidadora de ido-
sos Simone de Andrade
é moradora de Lajeado,
mas trabalha todos os
dias, sem folga, para cui-
dar de acamados no hos-
pital de Estrela. Ela
utiliza tanto as linhas
urbanas quanto as inter-
municipais e reclama do
estado precário de al-
guns veículos. “Os ban-
cos estão rasgados, as
portas emperram, mas,
pelo menos, os motoris-
tas são atenciosos”, diz.

Aos domingos, não há
linhas de ônibus inter-
municipal e ela precisa
recorrer a alternativas
mais caras, como lota-
ções e Uber. “O trajeto
que custa R$ 7,77 no ôni-
bus sai por R$ 30 no
Uber. Virou necessidade,
não luxo”, desabafa.

IMPACTO NA
ROTINA DE
TRABALHO

Funcionários de em-
presas locais também
sofrem com os atrasos.
A cozinheira Ana Lúcia
afirma que os horários
irregulares a obrigam a
compensar o tempo per-
dido no trabalho. “O ôni-
bus deveria passar às
10h20, mas chega às
11h. Chego atrasada e
tenho que ficar horas a
mais para cumprir mi-
nha jornada”, relata.

Outra passageira do
mesmo bairro reclama
da superlotação. “O ôni-
bus das 16h vai tão
cheio que ninguém con-
segue sentar”, diz. Ela
também critica a volta
do pagamento apenas
em dinheiro, eliminando
a praticidade dos car-
tões e aplicativos.

Em abril deste ano,
a Transportes Piraí Lt-
da. assumiu o trans-
porte coletivo em
Estrela, substituindo a
Trevossul, que encer-
rou suas atividades na
região. A mudança foi
consolidada por meio
da aquisição da em-
presa anterior, prome-
tendo uma nova fase
para o sistema de mo-
bilidade urbana da ci-
dade. A prefeitura
afirma que a otimiza-
ção dos serviços deve
gerar uma economia
anual de R$ 400 mil
aos cofres públicos.

No entanto, a substi-
tuição não resolveu os
problemas. “Antes, era
mais pontual. Agora, os
atrasos continuam”,
afirma uma usuária. Ana
Lúcia resume a insatis-
fação geral: “É uma ver-
gonha pagar quase R$
7,70 por um serviço que
só piora”, lamenta.

 Moradores do Bairro
 Nova Morada sofrem
 com atrasos diários
 da linha urbana,
 impactando nas
 horas de trabalho

 Passageiros relatam
 contradição das
 paradas inteligentes
 e acreditam ser mais
 necessário melhorar
 o transporte

FOTOS: ANDERSON LOPES
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REAJUSTE
 NA TARIFA

Em reunião recente
do Conselho Municipal
de Trânsito, a Transpor-
tes Piraí solicitou um
aumento significativo na
tarifa, de R$ 5,70 para R$
9,11, alegando custos
elevados com combustí-
vel, ampliação de rotas e
manutenção da folha de
pagamento. No entanto,
a prefeitura aprovou
apenas um reajuste par-
cial, elevando o valor pa-
ra R$ 6,70 – mesmo
valor do ajuste concedi-
do no ano anterior.

Com a mudança de
operadora, a administra-
ção municipal estabele-
ceu uma série de
condições para garantir
melhorias no serviço. En-
tre elas está a ampliação
do atendimento, com no-
vas linhas e horários es-
tendidos e cobertura em
praticamente todos os
bairros, incluindo áreas
antes desassistidas, como
o interior. Isso porque os
ônibus escolares, antes
exclusivos para os alunos,
agora atendem a comuni-
dade. A diferença é que há
monitores escolares nes-
tes veículos.

Ainda, há gratuidade
para estudantes do en-
sino médio, antes limi-
tada a quem morava em
um raio de 2 quilôme-
tros da escola.

CADASTROS
SERÃO
REAVALIADOS

De acordo com o di-
retor da Piraí, Fabrício
Schneider, não havia da-
dos dos anos anteriores
sobre o serviço presta-
do. Um levantamento re-
alizado em 2 meses pela
nova empresa apontou
que há aproximadamen-
te 40% de gratuidade
nas passagens. “Isso foge
de qualquer normalida-
de, que varia entre 9% e
13%”, afirma.

Segundo o diretor,
existem as gratuidades
para pessoas com defi-
ciência de locomoção,
mas há mau uso da car-
teira de isento. “Vamos
avaliar, pois muitas ve-
zes a pessoa está com
o pé quebrado e, de-
pois de curá-lo, segue
utilizando a carteira”,
aponta.

Schneider afirma
que será implementado

um novo sistema com
reconhecimento facial,
especialmente para o
idoso.

Outra mudança será
o retorno do ônibus no
Bairro Auxiliadora, uma
das demandas da comu-
nidade e associação lo-
cal, que realizou reunião
há 1 mês para decidir os
principais desafios.

EMPRESA
JUSTIFICA
OS ATRASOS

Hoje, a empresa Piraí
conduz os carros para
lavagem em Lajeado, o
que implica em demora
no trajeto, principal-
mente na ponte da BR-
386. Uma nova garagem
em Estrela foi construí-
da, restando ainda con-
cretar a rampa, para
iniciar a lavagem na
própria cidade, otimi-
zando o serviço.

O diretor justifica os
atrasos dos micro-ôni-
bus no Bairro Nova Mo-
rada devido à rodovia

RSC-453, a Rota do
Sol, com intensa movi-
mentação de outros mo-
dais, como veículos
lentos de carga pesada.

“Difícil de manter a re-
gularidade no horário,
pois o ônibus atrasa pe-
lo caos do trânsito, uma
carreta que tranca, pe-
quenos acidentes”, diz.

Schneider confirma
a execução de um mapa
com itinerário do ôni-
bus no site, mostrando
o traçado percorrido.
“No futuro, queremos
implementar um aplica-
tivo que mostra em tem-
po real a localização dos
ônibus e os pontos de
referência. Assim, o pas-
sageiro terá noção do
que pode estar aconte-
cendo”, explica.

Outro problema di-
agnosticado são as
“áreas de sombra”, nas
quais não há sinal de
internet. “Ainda não me-
dimos as áreas, mas sa-
bemos como é em
Lajeado, que tem muitos
pontos cegos. Em Estre-
la precisamos fazer esse
levantamento”, conclui.

REGIÃO DOBRA
O NÚMERO
DE VEÍCULOS

O trajeto na Rota do
Sol tem diversos trechos
de maior aglomeração

de carros. A cada ano,
tanto as obras e condi-
ções da via quando o
número de veículos cor-
roboram para ampliar o
frenesi no trânsito, prin-
cipalmente em horários
de pico.

Segundo dados do
Detran, Estrela tinha
15.535 veículos regis-
trados em 2017, núme-
ro que chegou a 29.085
em 2024, um acréscimo
de 87,22%. O cresci-
mento é maior que o de
Encantado, que regis-

trou aumento de
76,39% no mesmo perí-
odo, e menor que o de
Arvorezinha, com im-
pressionantes 117,64%
de crescimento na frota.

O maior crescimento
anual foi nos anos 2008-
2009, com 1.089 veícu-
los a mais, um acréscimo
de 6,55%. Já o período
com menor taxa de cres-
cimento de carros foi
entre os anos de 2023-
2024, com 0,86%. Nota-
se uma clara desacelera-
ção após o ano de 2013.

 Passageiros relatam dificuldades com falta
 de horários dos ônibus nos domingos

ANDERSON LOPES
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Campanha antecipada
Estamos há 1 ano do fervo eleitoral de

2026. E os bastidores já andam como se esti-
véssemos no ano do pleito. Os “pré-candida-
tos” desfilam livres, leves e soltos: discursam,
liberam recursos, criam momentos e fatos
para se promoverem. Especialmente quem
tem cargo eletivo ou está em cargo de confi-
ança. E aparecem novas figuras de todos os
recantos à caça de “seguidores”.

Considero tudo isso a campanha antecipada,
fora total de prazo. Quem tem cargo esquece
de exercer sua função, aproveita para fazer
política e constrói redutos eleitorais. Tudo às
barbas da Justiça Eleitoral - inerte até ser
movimentada por alguém. Pois ninguém aciona
ou dedura o adversário, porque tem telhado de
vidro e não quer ser denunciado.

Ineficiência
Por quanto tempo os líderes sustentarão

determinadas peças em seus grupos de traba-
lho? Esperarão o ano eleitoral para tentar
recuperar o terreno perdido? Poderá ser tarde
demais! Quanto antes as peças ineficientes
forem trocadas, maior a chance de reverter
resultados. O mais delicado são aqueles que
“impõem” a contratação de determinados
aliados com a promessa de apoio irrestrito -
na primeira oportunidade pulam da barca.

Solução
A população espera solução para seus

problemas. Mas, o serviço deve ser prestado
observando os princípios da legalidade e da
economicidade. Não se admite pagar caro. Os
mesmos que gostam do serviço criticam ao
saber o quanto custa! Logo, ao gestor público
cabe medir bem essa balança de custo-bene-
fício de um serviço, especialmente em áreas
sensíveis como educação e saúde.

RAPIDINHAS
1) AquiBom promete movimentar setor

aquícola, em especial a piscicultura.
2) Estandes encaminhados, parcerias con-

firmando e atrações positivas. AquiBom deve
surpreender de 7 a 9 de novembro, em Bom
Retiro do Sul.

3) Desafio do transporte público passa por
análises e ajustes constantes.

4) Enquanto alguns teimosos insistem em
fechar as portas, outros são inteligentes para
abri-las.

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune
lucas@popularnet.com.br

Estudantes avançam para fase
regional da Mostra Científica

LETÍCIA ECHER / GABRIELY H. MALLMANN

A  etapa regio-
nal da Mostra
Científica das
Escolas Públi-

cas Estaduais será no
dia 20 de agosto. Com o
tema “Rumo à COP 30:
Criando caminhos para
a sustentabilidade”, as
escolas Gomes Freire de
Andrade, Reynaldo Af-
fonso Augustin e Tan-
credo Neves, de
Teutônia, levarão cinco
projetos para Estrela,
local onde ocorrerá o
evento organizado pela
3a Coordenadoria Regi-
onal de Educação (CRE).

Na Gomes Freire de
Andrade, a turma 234
segue para a etapa regi-
onal. Com foco nos im-
pactos causados pela
falta de energia elétrica
em aviários, os alunos
desenvolveram um sis-
tema híbrido de forneci-
mento de energia,
integrando painéis foto-
voltaicos com outras so-
luções de apoio.

A proposta surgiu
após a constatação de
que as quedas de energia
geram prejuízos signifi-
cativos aos produtores,
incluindo a perda de aves
e aumento nos custos.

Além de garantir
uma fonte alternativa
de energia em situações

emergenciais, o projeto
também priorizou a sus-
tentabilidade. Durante
as pesquisas iniciais, os
estudantes descartaram
a utilização de gerado-
res movidos a gasolina
ou diesel, devido à emis-
são de poluentes e à
dependência de com-
bustíveis fósseis.

A iniciativa alia tecno-
logia e consciência ambi-
ental, propondo uma
solução para um proble-
ma real enfrentado por
produtores rurais. A pro-
fessora orientadora
Franciele R. Ribeiro co-
memora a conquista. “Es-
tou muito orgulhosa da
minha turma. Mostra que
todo o esforço, a dedica-
ção e o trabalho em equi-
pe dos estudantes valeu
a pena. É gratificante ver
que nossas ideias foram
reconhecidas e que con-
seguimos alcançar os ob-
jetivos definidos no
início ano letivo.”, afirma.

A montagem do sis-
tema ficou sob respon-
sabilidade de Eduardo
Mello Miotto e Rafael
Meyring da Rosa, que
atuaram na construção
técnica do projeto. A
parte escrita foi condu-
zida por Matheus Au-
gusto Hennemann, com
colaboração de Fabiano
Delmar Keil. A apresen-

tação do projeto teve a
participação de Ma-
theus, Eduardo, Rafael e
Vandriel Islan Weirich.

COMPOSTEIRA
Do fundamental, alu-

nos do 4º ano desenvol-
veram o projeto
“Pequenos cientistas do
4º ano: Descobrindo os
heróis minúsculos que
transformam o lixo or-
gânico em adubo”. A
proposta teve como fo-
co a compostagem, pro-
cesso natural de
decomposição da maté-
ria orgânica por micror-
ganismos. Esses “heróis
minúsculos” são essen-
ciais para manter o ciclo
de nutrientes e contri-
buir para a produção de
adubo natural.

A metodologia foi di-
vidida em etapas. Inici-
almente, os alunos
aprenderam sobre a
próxima Conferência do
Clima da Organização
das Nações Unidas, que
será realizada em no-
vembro em Belém, no
Pará, e refletiram sobre
sua importância para o
futuro do planeta.

Após, a turma discu-
tiu a separação correta
do lixo, com apoio de
vídeos explicativos so-
bre compostagem e o

ciclo dos resíduos. As
crianças puderam ob-
servar microrganismos
em ação na decomposi-
ção de um pedaço de
limão por meio de mi-
croscópios.

Depois, construíram
uma composteira e a
instalaram na horta da
escola. Um grupo de alu-
nos se responsabilizou
por recolher resíduos
orgânicos da cozinha da
escola e levá-los até a
composteira, aplicando
os princípios na prática.

Para compartilhar os
aprendizados, os estu-
dantes prepararam uma
exposição interativa. Eles
distribuíram pequenas
garrafas PET com biofer-
tilizante (líquido prove-
niente da compostagem),
acompanhadas de instru-
ções sobre seu uso.

“Os pequenos cien-
tistas do 4º ano não ape-
nas descobriram os
heróis minúsculos da
compostagem, mas tor-
naram-se multiplicado-
res de conhecimento,
inspirando colegas, pro-
fessores e familiares a
repensarem seus hábi-
tos de consumo e des-
carte. A composteira
instalada na horta é um
símbolo vivo de trans-
formação”, afirma a ori-
entadora Daniela Petter.

 O 4º ano do Gomes estudou, produziu
 e instalou uma composteira escolar

 Estudantes do ensino médio do Gomes
 apresentaram solução sustentável para
 minimizar prejuízos causados por
 quedas de energia em aviários

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Vender ou desvender?
Inspirada pelas palestras da semana, de-

fendo aqui algo em que acredito há bastante
tempo: “tudo é venda”. E, antes que você torça
o nariz achando que esse papo é só pra quem
bate meta ou corre atrás de cliente com plani-
lha em punho, respira e analisa o que é ven-
der… Convencer, cativar, encantar, fazer o
outro dizer “sim”.

A gente vende o tempo todo. Vendemos
ideias em reuniões, vendemos nossa imagem
nas redes sociais, vendemos nossas habilida-
des numa entrevista de emprego, vendemos
até o destino das próximas férias para conven-
cer a família. E sabe o que é mais curioso? Até
o silêncio pode ser uma boa (ou péssima)
venda.

Na empresa, a venda começa bem antes do
“fechar negócio”. O marketing desenha o con-
vite, seduz com palavras e imagens, cria o
clima. Mas é no contato, no detalhe, no cuida-
do com o cliente que a mágica ou o desastre
acontecem. A recepção sorridente, o café bem
passado, o e-mail bem escrito, o pós-venda
atencioso, tudo isso é venda. Ou, se for malfei-
to, desvenda. É muito fácil desfazer o encanto,
desmontar a confiança e desmanchar o valor.

Vendas e marketing são condição de exis-
tência. O marketing sem venda não tem con-
sistência. E a venda sem marketing é esforço
sem direção. Quando andam juntos, a empresa
ganha corpo, voz e presença.

E não, isso não vale só pra negócios. Na
vida pessoal, quem não sabe se vender com
autenticidade, empatia e clareza vive sendo
mal interpretado, rejeitado, deixado de lado.
Não é sobre “fingir” ser o que não é, mas
mostrar o melhor do que se é. É sobre dar
nome, tom e valor ao que se tem para oferecer.

Então, da próxima vez que disser “não
gosto de vender”, pense melhor. Você já está
fazendo isso. A pergunta é: está vendendo bem
ou se desvendendo pelo caminho?

Porque, no fundo, vender é um ato de amor:
é acreditar tanto no que se tem, que vale a
pena compartilhar com o mundo.

H:\anuncios\2018\Dr Enrico.jpg

Luciana Brune
luciana@popularnet.com.br

SAÚDE BUCAL
Na Escola Estadual

de Ensino Fundamental
Tancredo Neves, os alu-
nos do 2º ano conquis-
taram o 1º lugar na
primeira etapa. A turma
realizou o projeto “Eu
perco meus dentes mas
não perco o planeta”,
como forma de consci-
entizar as crianças so-
bre o cuidado com o
corpo, os riscos da má
escovação buscal e o
impacto ambiental dos
resíduos gerados.

A turma do 2º ano de
2024 é a atual campeã
da 3ª CRE. “Eles tinham
a expectativa de manter
essa premiação dentro

da nossa série”, conta a
professora orientadora
Tatiane Agostini.

A metodologia do pro-
jeto incluiu uma série de
atividades, como conver-
sas sobre a fada do dente,
a campanha “Dente lim-
po, planeta limpo” e a
produção de um vídeo
educativo. Além disso, a
turma criou uma pasta de
dente ecológica com óleo
de coco, bicarbonato de
sódio e essência.

Foi realizado um estu-
do sobre a quantidade de
dentes e suas caracte-
rísticas. A partir disso, os
jovens abordaram práti-
cas adequadas de higiene
bucal e o uso consciente

dos recursos envolvidos
nesse cuidado, como a
água utilizada durante a
escovação e os produtos
necessários.

No dia da mostra, a
turma apresentou uma
estrutura completa, com
direito a fotos do sorriso
dos alunos e uma maque-
te em formato de arcada
dentária. “As crianças
que visitaram a mostra
ficaram encantadas e po-
diam participar desse
processo. Eles consegui-
ram transmitir, na lingua-
gem da própria criança, a
ciência pura. Reitero que
criança é capaz de pensar
cientificamente”, diz a
professora Tatiane.

BRINQUEDOS
RECICLÁVEIS

Os projetos indica-
dos da Escola Reynaldo
Affonso Augustin foram
os do 5º ano e da turma
301, do ensino médio.

As crianças apresen-
taram o projeto “brin-
quedos recicláveis”,
direcionadas pela profes-
sora e vice-diretora Lisia
da Rosa Fonseca. A ideia
partiu dela, com base em
brincadeiras antigas.
“Nós temos que cuidar do
planeta. Expliquei para
eles, que foram gostando
da ideia, desenvolvendo
mais e ainda não parou.
Ainda teremos alguma
novidade para levar à
etapa regional”, aponta.

Com a utilização de
materiais que seriam
descartados, a turma
criou passatempos de
grande valor para as cri-
anças. Emanuelly Vitó-
ria Krüger Machado fez

uma peteca com jornal
e sacolas plásticas. “É
muito mais legal fazer-
mos um brinquedo do
nosso jeito”, afirma.

Na primeira etapa
também foram apresen-
tados jogos como ioiô,
vai e vem, sinuca, pebo-
lim, boliche e pega vare-
ta, entre outros. Todos
serão levados à segunda
etapa, quando a escola
será representada pelos
alunos Levi Satiq Velaz-
quez, Stevan Samuel Go-
mes Delfino e Davi
Severo de Moura.

Junto com o colega
Pietro Eduardo de Castro

Garcia, eles construíram
uma mesa de sinuca arte-
sanal, usando uma tábua
encontrada na rua, pre-
gos, tampinhas, taco de
vassoura, bolinhas de ro-
lamento de uma oficina e
o forro de uma mesa de
sinuca antiga da casa de
Davi. Levi aprimorou o
projeto, montando um
suporte para que as boli-
nhas rolassem até o cen-
tro na parte inferior da
mesa, com ajustes e tro-
cas de mecanismos ao
longo do processo para o
caimento perfeito.

O projeto contou
com engenharia própria

pensada pelas crianças.
Agora, os colegas mon-
tam os tacos em versão
reduzida, utilizando va-
retas, cano PVC e rolhas.

A orientadora expli-
ca que o projeto foi um
método de ensinar as
crianças a ter uma
perspectiva consciente
do futuro, e a paciência
exercitada ao montar
seus próprios seus jo-
gos traz resultados
únicos. “Eles entende-
ram que podem fazer
uso de muitas coisas
que antes seriam des-
cartadas”, finaliza a
professora Lisia.

Em busca de solu-
ções para mitigar even-
tos climáticos severos,
os jovens do ensino mé-
dio desenvolveram o
projeto “Impactos soci-
ais das mudanças cli-
máticas”. Os alunos
Diego Lerner, Mariana
Gomes e Mariele Diel
contam que foram dias
de muita pesquisa,
análise e escolha dos
dados e fontes que seri-
am usados. “Somos uma
turma que se empenha
em tudo, e dessa vez
não seria diferente. To-
dos se prontificaram
em ajudar no trabalho,
sendo nas pesquisas ou
no desenvolvimento

dos cartazes e maque-
tes”, citam.

Eles se aprofunda-
ram em soluções para
retirar os resíduos de-
positados nos rios, não
só por desastres ambi-
entais (como árvores e
concreto), mas também
via descarte humano.

Conforme o profes-
sor de Geografia e orien-
tador do projeto, Paulo
Cristiano Lautert, a pes-
quisa analisou o padrão
dos desastres naturais.
“Esse padrão de eventos
extremos é consequên-
cia direta das mudanças
climáticas globais: o au-
mento da temperatura
intensifica a umidade do
ar, provoca chuvas tor-
renciais e acelera a fre-

quência de fenômenos
climáticos severos”,
aponta.

O Vale do Taquari foi
o ponto de partida para
ideias, com foco no pro-
cesso de limpeza do Rio
Taquari e seus afluen-
tes. Paulo afirma que os
tópicos abordados fo-
ram as motivações das
enchentes, deslizamen-

tos, excesso de chuvas
nas cabeceiras de rios e
o grande volume de
água que chegava até os
cursos d’água, causando
danos ambientais, soci-
ais e econômicos. Ainda,
a pesquisa abordou a
falta de vegetação ciliar
nas margens de arroios
e rios e o aumento do
assoreamento.

 Turma do 2º ano da
 Eeef Tancredo Neves
 produziu maquete
 de arcada dentária

 FOTOS: DIVULGAÇÃO

 Alunos do 5º ano do Augustin desenvolveram brinquedos recicláveis

 Jovens do 3º ano do ensino médio representarão o
 Augustin com projeto sobre mudanças climáticas

GABRIELY HARTMANN MALLMANN
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Sintomas de alerta
Estamos no inverno, quando a exposição solar

não costuma ser tão intensa. Mas, nem por isso
devemos esquecer o autocuidado com a saúde. O
câncer de pele é uma das formas mais comuns de
câncer no mundo e, apesar de muitas vezes apresen-
tar altos índices de cura quando detectado precoce-
mente, ainda é uma doença que não pode ser negli-
genciada. Ele ocorre devido ao crescimento anormal
e descontrolado das células da pele.

O câncer da pele pode se assemelhar a pintas,
eczemas ou outras lesões benignas. Assim, conhecer
bem a pele e saber em quais regiões existem pintas
faz toda a diferença na hora de detectar qualquer
irregularidade. Somente um exame clínico feito por
um médico especializado ou uma biópsia podem
diagnosticar o câncer da pele, mas é importante estar
sempre atento aos seguintes sintomas:

- Uma lesão na pele de aparência elevada e bri-
lhante, translúcida, avermelhada, castanha, rósea ou
multicolorida, com crosta central e que sangra facil-
mente;

- Uma pinta preta ou castanha que muda sua cor,
textura, torna-se irregular nas bordas e cresce de
tamanho;

- Uma mancha ou ferida que não cicatriza, que
continua a crescer apresentando coceira, crostas,
erosões ou sangramento;

- Além de todos esses sinais e sintomas, melano-
mas metastáticos podem apresentar outros, que
variam de acordo com a área para onde o câncer
avançou. Isso pode incluir nódulos na pele, inchaço
nos gânglios linfáticos, falta de ar ou tosse, dores
abominais e de cabeça, por exemplo.

Estes são sintomas alertados pela Sociedade
Brasileira de Dermatologia (SBD) e merecem aten-
ção. Lembre-se sempre que, tão importante quanto
tratar é identificar. A parte da face, em especial, por
ser uma das mais expostas, merece constante
observação.

O envolvimento do cirurgião de cabeça e pescoço
no tratamento do câncer de pele na face é de funda-
mental importância, especialmente nos casos que
exigem abordagens mais complexas devido à locali-
zação, profundidade ou agressividade do tumor. A
face é uma região anatômica delicada, com estrutu-
ras funcionais e estéticas importantes - como olhos,
nariz, boca, orelhas e nervos faciais -, o que demanda
um planejamento cirúrgico preciso e cuidadoso.

Quando o câncer de pele afeta áreas faciais,
principalmente em casos de carcinoma espinocelu-
lar, carcinoma basocelular infiltrativo ou melanoma,
o cirurgião de cabeça e pescoço é frequentemente
envolvido para garantir a remoção completa do
tumor, respeitando margens de segurança oncológi-
cas e, ao mesmo tempo, preservando ou reconstru-
indo estruturas essenciais para a funcionalidade e
aparência do paciente.

Doutor Marco Seferin
CRM RS 29300 |  RQE 22048

Cirurgião de Cabeça e Pescoço

Jovem programador desperta
interesse de empresas de tecnologia

CAMILLE LENZ DA SILVA

E m  janeiro, a
Folha Popular
contou a histó-
ria de Gabriel

Andréas Schneider
Aréstegui, o jovem de 14
anos que conquistou
medalhas de ouro e pra-
ta nas edições regional
e nacional de 2023 da
Olimpíada Brasileira de
Matemática das Escolas
Públicas e Particulares
(Obmep). Na edição de
2024, o estudante rece-
beu mais duas insígnias
de prata e bronze para
coroar seu esforço. Ele
as recebeu em junho no
Salão de Atos da UFRGS,
em Porto Alegre. Agora,
no 9º ano, disputa a edi-
ção de 2025.

Quem lembra da tra-
jetória de Gabriel nas
linhas deste jornal re-
corda, também, dos fa-
tores responsáveis por
suas vitórias - que, cla-
ramente, estão apenas
começando. O jovem
tem nos pais, Nilton e
Marineide, a base de to-
do o seu conhecimento,
fortalecido no dia a dia
a partir do senso crítico,
do raciocínio lógico e da
autonomia de aprendi-
zado. A abordagem edu-
cacional - não
convencional para a
maioria das famílias -
incentiva o menino de
forma constante a ser
curioso e inquieto quan-
to aos desafios apresen-
tados na escola e na vida.

Gabriel foi apresen-
tado ao universo dos
números e do raciocínio
lógico desde cedo, espe-
cialmente pelo pai, en-
genheiro eletricista
apaixonado por desafi-
os. Na infância, o meni-
no era incentivado a
somar números de pla-
cas de carros e a fazer
cálculos mentais, trans-
formando atividades co-
tidianas em exercícios
de agilidade mental. O
xadrez foi outro meio
pelo qual o menino pode
aprimorar o raciocínio
estratégico. O casal tam-
bém estimula o filho a
trazer soluções para
problemas apresenta-
dos, cultivando a proati-
vidade e desenvolvendo

uma cultura autodidata
no menino.

Nilton argumenta
que “uma criança é uma
folha em branco” e o
filho completa: “os pais
são a caneta que escreve
a história”. Para o pai,
onde mais se deve se
aprender não é na esco-
la, mas sim, em casa.
“Sentar e conversar. Nós
conversamos, começa-
mos com matemática e
saímos por história, ge-
ografia, por tudo. Em
que momento os pais
sentam e conversam
com os filhos e pergun-
tam: ‘E aí, o que tu fez na
escola? Fizeram soma
de um dígito? Vamos
fazer de dois, de três?’”,
cita.

Ele enfatiza que os
pais, muitas vezes, utili-
zam a escola como uma
‘creche’ para seus filhos,
na qual as crianças e
jovens não sabem o va-
lor do estudo ou porque
estão lá. Nilton ainda
critica a dissociação de
matérias nas escolas e
defende que o conheci-
mento é associativo.
Desde funções básicas
como somas e divisões
até questões de probabi-
lidade e trigonometria,
foi com Nilton e Mari-
neide que o jovem
aprendeu a relacionar
as disciplinas e os conte-
údos estudados – o que
o ajuda a compreender
o mundo de uma forma
diferente.

PROGRAMAÇÃO
O jovem também

descobriu desde cedo o
valor do trabalho, das
metas e da persistência.
Ele e os pais tinham um
combinado: Gabriel
concluiria as tarefas so-
licitadas e, em troca,
receberia dinheiro (co-
mo R$ 5 por um texto
ou atividades mate-
máticas) ou outro in-
centivo. “Todo mundo
que trabalha quer retri-
buição. Ele pediu um
celular e um notebook,
e conseguiu trabalhan-
do”, conta Nilton.

A partir do computa-
dor, sua jornada com a
programação começou

aos 8 anos, quando ex-
pressou interesse em
um curso de robótica.
Seu pai o desafiou a pri-
meiro aprender sobre o
funcionamento de um
robô e “como ele pensa”.
Isso o levou à platafor-
ma Scratch, onde apren-
deu a programar da
forma mais simples,
através de comandos
em blocos. Ali, publicou
19 jogos.

Foi com o computa-
dor que adquiriu em
2019 que Gabriel entrou
de vez no mundo da pro-
gramação. Do Scratch, o
jovem avançou para a
linguagem Python. Com
ela, criou uma “Alexa”
própria, carinhosamen-
te chamada de "Gabí".
Gabriel também explo-
rou engines de jogos co-
mo Godot e Unity, e
optou pela última para
criar um jogo de biolo-
gia humana, entre ou-
tros. Nele, é preciso
responder questões so-
bre áreas específicas do
corpo para avançar de
fase.

UM FUTURO
(AINDA MAIS)
BRILHANTE

Porto Alegre clara-
mente reserva muitos
desafios e conquistas
para o menino. A coloca-
ção em nível nacional
nas edições de 2023 e
2024 da Obmep rende-
ram a Gabriel a partici-
pação no Programa de
Iniciação Científica Jú-
nior (PIC) do Instituto
de Matemática Pura e
Aplicada (Impa), bem
como uma bolsa de estu-
do do Conselho Nacional
de Desenvolvimento Ci-
entífico e Tecnológico
(CNPq). Pelo segundo
ano consecutivo, ele e o
pai vão de dois a três
sábados por mês a Porto
Alegre para que Gabriel
participe das aulas, rea-
lizadas na UFRGS.

Seu trabalho no cam-
po da programação im-
pressionou professores
de mestrado e doutora-
do da universidade, que
o convidaram a desen-
volver outros projetos.
Gabriel desejava óculos

de realidade virtual e os
pais aproveitaram a
oportunidade de desafi-
ar ao menino, propondo
a compra em troca dele
programar um jogo nes-
ta ferramenta. O desafio
foi fácil: em 1 dia, ele
desenvolveu um jogo de
realidade virtual, que
agora aprimora com au-
xílio dos professores e a
motivação do pai.

Os projetos do meni-
no também chegaram ao
Instituto Caldeira e cha-
maram a atenção de
grandes empresas de
tecnologia presentes no
parque tecnológico.

“Se alguém vier falar
comigo sobre matemáti-
ca, eu não preciso me
preocupar com uma
pergunta que eu não sai-
ba responder. Porque
tendo as respostas e a
metodologia já na mi-
nha cabeça, vou saber
como falar com os ou-
tros sem ter essa vergo-
nha de errar. É assim
que eu aprendi que o
cérebro funciona”, fina-
liza Gabriel.

Emocionados e empol-
gados com a caminhada
do filho, Nilton e Marinei-
de confiam no acerto da
metodologia utilizada pa-
ra educar Gabriel. Seus
ensinamentos aplicados
ao “caderno vazio” na
mente do filho moldaram
um jovem motivado, auto-
didata e com um forte
senso crítico. O pai, com o
incentivo dos números, e
a mãe, com o amor e cari-
nho, fortalecem e ampa-
ram Gabriel com união e
cumplicidade.

 Sucesso na Obmep
 foi o pontapé para a
 inserção do jovem no
 campo universitário

CAMILLE LENZ DA SILVA
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THIAGO MAURIQUE

O  diretor do
PA+, Agnaldo
M a c h a d o ,
confirmou à

reportagem da Folha
Popular na tarde de
quarta-feira (23/7) que
a unidade de Teutônia,
localizada no Bairro Ca-
nabarro, emitiu aviso
prévio de 30 dias para
todos os seus funcioná-
rios já na terça-feira.

Segundo Machado,
os avisos geraram ru-
mores sobre o futuro do
serviço. A medida é con-
siderada o primeiro pas-
so para um possível
encerramento das ativi-
dades do serviço de
pronto atendimento no
município. O fechamen-
to só não seria confir-
mado em caso de um
novo acordo com a ad-
ministração municipal
nas próximas semanas.

O diretor afirma que
a decisão é resultado do
acúmulo de prejuízos
financeiros enfrentados
pela entidade após o en-
cerramento do convênio
municipal, firmado em
junho de 2024. “As mi-
nhas despesas ali não
baixam de R$ 260 mil,
R$ 270 mil por mês.
Agora, acumulo um total
de R$ 750 mil. Não te-
nho mais tempo para
esperar”, enfatiza.

Ainda de acordo com
Machado, a medida busca
estancar os prejuízos e
determinar um prazo pa-
ra alguma nova definição.
“Se não houver nenhuma
movimentação por parte
da prefeitura nesses 30
dias, é uma conta a menos
que começa a estancar
esse prejuízo”, conclui.

IMPASSE
COM O
MUNICÍPIO

A parceria com Teu-
tônia chegou ao fim em
junho, quando encer-
rou o convênio de 1
ano. O contrato não foi
renovado devido a di-
vergências com a nova
gestão municipal. O
principal desentendi-
mento teve relação
com os custos do servi-
ço. A prefeitura pagava
cerca de R$ 500 mil
por mês à empresa,
valor que incluía o
atendimento do PA+
no Bairro Canabarro e
o fornecimento de
médicos para os pos-
tos de saúde.

Conforme Machado,
a principal resistência
da gestão municipal foi
o custo fixo de R$ 5,7
mil para cada noite de
trabalho. “É o necessá-
rio para manter a es-
trutura e equipe 24h
disponíveis, mesmo
que sem atendimento
naquele momento”,
alegou.

O Executivo chegou
a propor uma redução
no valor para cerca de
R$ 200 mil mensais, va-
lor que o diretor consi-
dera inviável para
garantir a qualidade do
atendimento. A direção
da empresa também re-
cusou a última oferta
feita pela prefeitura, de
R$ 230 mil.

Com o fim do convê-
nio com o município, o
PA+ passou a atender
somente pacientes par-
ticulares e com convê-
nio desde junho.

ABSORÇÃO DA
DEMANDA

Por meio de nota, a
administração munici-
pal afirma que os servi-
ços anteriormente
prestados pelo PA+ fo-
ram absorvidos pela re-
de pública de saúde,
“que prioriza a agilidade
e qualidade do atendi-
mento à população”.

A gestão municipal
alega que não haverá
diminuição nos serviços
e que o cuidado com as
pessoas segue sendo
prioridade. “Da nossa
parte, nunca faltou e
nunca faltará diálogo.
Seguimos com o com-
promisso e responsabi-
lidade com os recursos
públicos”, diz o texto.

O governo cita como
exemplo o programa de
redução da fila de espe-
ra por cirurgias, que
contempla também con-
sultas com especialistas
e exames complementa-
res. “Assinamos um con-
trato de R$ 500 mil com
o HOB para a realização
da primeira etapa. Serão
128 cirurgias, represa-
das desde 2021”, con-
clui a nota.

VEREADORES
DIVERGEM

O vereador Hélio
Brandão manifestou-se
contrário ao encerra-
mento das atividades da
unidade do PA+ em Teu-
tônia. Segundo ele, trata-
se de uma empresa séria,
com atuação bem-suce-
dida em municípios co-
mo Estrela e Encantado,
e que representa uma

grande perda para a ci-
dade. “É uma empresa
de primeiro mundo, com
uma estrutura moderna,
atendimento de qualida-
de e um ambiente aco-
lhedor. Nosso munícipe
merece esse padrão de
serviço”, alega.

Para o parlamentar,
o ideal seria que o muni-
cípio e a empresa encon-
trassem um ponto de
equilíbrio para manter
o atendimento. “Se está
dando certo em outras
cidades, por que não po-
de dar certo aqui tam-
bém?”, questionou.

Brandão sugeriu que
o Executivo municipal
reavalie os custos com
convênios com outras
instituições, como Uni-
vates e Consisa, de mo-
do a viabilizar um
acordo com a PA+. Ele
também argumenta que
o Centro de Atendimen-
to à Saúde (CAS) não
precisaria, necessaria-
mente, ficar aberto até
mais tarde, o que pode-
ria ajudar a ajustar os
valores.

Já o vereador Márcio
Vogel afirma que a res-
ponsabilidade do Municí-
pio é de investir este
valor na Atenção Primá-
ria à Saúde, que é o pri-
meiro nível de contato da
população e com o siste-
ma de saúde. “Nisto
abrange também melho-
rias nas Unidades Básicas
de Saúde, disponibilizan-
do mais consultas médi-
cas e exames, além de
também ampliar o aten-
dimento médico junto ao
Pronto Atendimento do
Hospital Ouro Branco,
nos casos de urgência
emergência”, aponta.

PA + emite aviso prévio de 30 dias para funcionários

A Prefeitura de Westfália presta homena-
gem ao Dia do Colono e do Motorista (25/7),
duas categorias fundamentais para o desen-
volvimento do município.

Os colonos representam uma das princi-
pais forças econômicas da cidade. Com dedi-
cação e trabalho no campo, são responsáveis
por produzir o alimento que chega à mesa das
famílias e impulsionar a economia local. Já os
motoristas têm papel essencial na logística,
no transporte de pessoas e produtos, conec-
tando Westfália a diferentes regiões.

A data é um momento de reconhecimento
e gratidão a todos que contribuem diariamente
com o crescimento e a qualidade de vida no
município. A administração municipal parabe-
niza os colonos e os motoristas pela dedica-
ção e pelo compromisso com a comunidade.

A confecção da Carteira de Identificação
para Pessoas com Transtorno do Espectro
Autista (TEA) é realizada na Unidade Básica
de Saúde. O atendimento ocorre todas as
sextas-feiras, das 13h às 16h. Para fazer a
solicitação, é necessário apresentar os se-
guintes documentos:

• Carteira de Identidade;
• CPF;
• Foto 3x4;
• Comprovante de residência;

  • Laudo médico confirmando o diagnóstico
de autismo.

As obras de ampliação da Unidade Básica
de Saúde (UBS) de Westfália iniciaram em
maio e têm previsão de conclusão até o fim
de 2025. O projeto contempla a construção de
cinco novas salas, totalizando 217 metros
quadrados de área ampliada em dois pavi-
mentos. Com isso, a estrutura da UBS passa-
rá a contar com 1.100 metros quadrados de
área construída.

Entre os novos ambientes estão previstos
um gabinete odontológico, três consultórios
médicos e uma sala de observação e proce-
dimentos. No subsolo será construída uma
garagem com três vagas para ambulâncias,
ampliando a capacidade de suporte aos aten-
dimentos de saúde.

O investimento total na obra é de R$ 299,9
mil, com recursos provenientes do Fundo
Estadual da Saúde. A aquisição de móveis e
equipamentos para os novos espaços será
viabilizada com emendas parlamentares e
recursos próprios do Município.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

 Município e a empresa não tiveram sucesso em  novo acordo que agrade ambas as partes

CAMILLE LENZ DA SILVA / ARQUIVO FP
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Indisponibilidade do sistema
de Nota Fiscal

A Secretaria de Administração e Fazenda
informa que, devido à troca do sistema emissor
de Nota Fiscal Eletrônica, o serviço estará
inoperante entre os dias 31 de julho e 6 de
agosto. Durante esse período, não será possível
emitir notas fiscais eletrônicas.

Solicita-se que empresários e contadores
se organizem previamente para evitar prejuízos
ou interrupções nas atividades. Contamos com
a compreensão de todos!

Campanha do Agasalho 2025
A Campanha do Agasalho 2025 está em

pleno andamento em Fazenda Vilanova. Quem
tiver roupas, calçados e roupas de cama para
doação, principalmente no tamanho adulto e em
condições de uso, pode procurar a Rouparia
Municipal. Ainda, os itens podem ser entregues
na recepção da Prefeitura ou nos demais seto-
res públicos.

O trabalho de coleta e de doações é coor-
denado pela equipe do Centro de Referência de
Assistência Social (Cras). Todas as doações
são importantes, mas é preciso priorizar, no
momento, roupas quentes e que podem ser
utilizadas de imediato por quem tem frio. As
pessoas não devem doar aquilo que seria
descartado, mas sim, roupas em bom estado,
que possam ser utilizadas com dignidade.

Sessão de Cinema
No dia 8 de agosto, a comunidade vilano-

vense poderá prestigiar uma Sessão de Cinema
especial em alusão do Dia do Patrimônio Históri-
co Estadual. Na oportunidade, será exibido o
filme “Ainda Estou Aqui”, de Marcelo Rubens
Paiva.

A programação ocorrerá no auditório da
Escola Municipal de Ensino Fundamental
(Emef) Edgar da Rosa Cardoso, a partir das
19h30. Os ingressos são gratuitos e estão
disponíveis na recepção da Prefeitura e na
Secretaria de Educação e Cultura (Smec).

Nos dias 7 e 8, no período diurno, estudan-
tes das escolas municipais e estadual também
participarão da ação. A promoção é da Smec.

Vacinação contra a gripe
Em Fazenda Vilanova, a Campanha Nacio-

nal de Vacinação contra a Influenza (gripe)
segue em andamento. Todos os munícipes a
partir dos 6 meses de idade podem procurar o
Posto de Saúde para a imunização. A vacinação
ocorre de segunda a sexta-feira, das 8h ao
meio-dia e das 13h às 21h.

Campanha Nota Premiada
As cautelas da Campanha Nota Premiada

estão disponíveis para troca. Para participar,
dirija-se até a recepção da Prefeitura de Fazen-
da Vilanova, levando sua Nota Fiscal emitida
pelo comércio local. A cada R$ 70 em Nota
Fiscal de Venda ao Consumidor Final, proveni-
ente de comércio com inscrição de ICMS no
Município, você pode trocar por um cupom da
campanha.

Ao longo da semana, os consumidores
podem trocar suas notas nas secretarias das
escolas do Município. A Acisa é parceira nesta
campanha, que visa incentivar o comércio local
e valorizar a cidade.

MUNICÍPIO DE FAZENDA VILANOVA
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Tem início a reorganização
da fiação urbana na cidade

DA REDAÇÃO

O município de
Estrela reali-
zou nesta
quinta-feira

(24/7) o primeiro muti-
rão para reorganizar a
fiação nos postes de
energia elétrica e teleco-
municações da cidade. A
campanha Poste Limpo
é uma iniciativa da As-
sociação dos Provedo-
res de Internet do Sul
(InternetSul) que busca
promover a segurança,
combater a poluição vi-
sual e melhorar a manu-
tenção da rede aérea
urbana.

A ação ocorre de for-
ma integrada entre pre-
feitura, Câmara de
Vereadores e empresas
responsáveis pela insta-
lação de cabos. As ativi-
dades serão realizadas
mensalmente, avançando
por regiões dos bairros e
envolvendo empresas do
setor de telecomunica-

ções e a concessionária
de energia.

O mutirão pode sair
do papel após a aprova-
ção de lei que prevê a
reorganização dos fios
na Câmara, por meio do
projeto do vereador e
atual presidente do Le-
gislativo, Daniel da Silva.

O primeiro ponto de
atuação foi a Avenida Co-
ronel Müssnich, no Cen-
tro. Segundo o secretário
de Ciência, Trabalho,
Tecnologia e Inovação,
Omar Benedetti, a via foi
escolhida por ser uma
das artérias do municí-
pio. “Para que tanto as
empresas como a popu-
lação enxerguem, come-

cem a entender e aderir
ao projeto”, aponta.

A coordenação da
campanha está sob res-
ponsabilidade da secre-
taria, que articula todas
as etapas. “A proposta é
resultado de um diálogo
aberto com as empresas
e demais envolvidos. Es-
tamos tratando um pro-
blema antigo de forma
coletiva e responsável,
sempre com foco na se-
gurança da população e
dos trabalhadores e na
estética urbana”, afirma
Benedetti.

A campanha incenti-
va a conscientização por
parte das empresas pa-
ra que sejam adotadas

práticas de compartilha-
mento de infraestrutu-
ra. Ainda, o Município
disponibiliza local de
descarte dos fios, junto
à Secretaria de Obras.

Após o mutirão inici-
al, as operadoras segui-
rão com ações pontuais
de forma individual,
sempre com acompa-
nhamento da adminis-
tração municipal. A
população será informa-
da com antecedência so-
bre as próximas etapas
da campanha. Para
acompanhar as datas e
locais das futuras ações,
basta seguir os canais
oficiais do Município de
Estrela.

JÉSSICA BAYER

A Polícia Civil de
Teutônia encaminhou
ao Ministério Público
dois novos laudos refe-
rentes ao acidente com
o ônibus da Universida-
de Federal de Santa Ma-
ria (UFSM), ocorrido em
4 de abril deste ano, em
Imigrante. A remessa,
feita na quinta-feira
(24/7), marca mais um
passo no processo de
apuração da tragédia,
que deixou sete mortos
e 26 feridos. Agora, cabe
ao MP decidir se irá ou
não oferecer denúncia à
Justiça contra os três
indiciados no inquérito.

A informação foi con-
firmada pelo delegado
José Romaci Reis, res-
ponsável pela investiga-
ção. “Na medida em que
vão chegando os laudos,
nós os encaminhamos”,
afirmou o delegado.

Os documentos com-
plementam o inquérito

concluído em maio, que
indicou o motorista do
ônibus, o servidor res-
ponsável pelo núcleo de
transportes da UFSM e a
representante da empre-
sa terceirizada contra-
tante dos condutores por
homicídio e lesões corpo-
rais culposas - quando
não há intenção de cau-
sar morte ou ferimentos.

A investigação apon-
tou diversas falhas con-
sideradas graves na
condução, manutenção
e gestão do transporte.
Segundo o relatório po-
licial, o motorista dei-
xou de acionar o freio
motor na descida onde
ocorreu o acidente, o
que contribuiu para a
perda de controle do
veículo. Também foram
identificados problemas
na conservação do ôni-
bus, com desgaste acen-
tuado nas lonas dos
freios traseiros, além da
ausência de orientações

aos passageiros quanto
ao uso do cinto de segu-
rança, muitos deles ina-
cessíveis.

O inquérito, que tem
1.078 páginas e inclui o
depoimento de 40 pes-
soas, ainda apontou que
a empresa responsável
pela contratação dos
motoristas não pediu a
formação específica exi-
gida por lei para o trans-
porte de passageiros.
Um dos condutores che-
gou a declarar desco-
nhecer a existência do
freio motor no ônibus.

Apesar da conclusão
da investigação, em junho
o Ministério Público deci-
diu solicitar diligências
complementares antes de
se manifestar sobre o ofe-
recimento de denúncia.
Entre as medidas solicita-
das está a entrega de lau-
dos de exames de corpo
de delito das vítimas. O
promotor Paulo Adair
Manjabosco, da Comarca

de Teutônia, é o respon-
sável pela análise do caso.

RELEMBRE O CASO
O acidente ocorreu

por volta das 11h15 do
dia 4 de abril, quando o
ônibus da UFSM saiu da
pista no acesso entre o
Centro de Imigrante e a
RSC-453 (Rota do Sol),
despencando em um
barranco de cerca de 52
metros. O grupo seguia
para uma visita técnica
ao Cactário Horst, loca-
lizado a menos de 1 qui-
lômetro do local da
tragédia.

O acidente deixou 26
feridos e vitimou sete
pessoas: Dilvani Hoch
(55), Elizeth Fauth Var-
gas (71), Fátima E. R.
Copatti (69), Flavia
Marcuzzo Dotto (44),
Janaina Finkler (21),
Marisete Maurer (54) e
Paulo Victor Estefanói
Antunes (27).

Polícia encaminha novos laudos ao Ministério Público

 Operadoras, a administração municipal e
 vereadores participaram da primeira ação

DIVULGAÇÃO



FOLHA POPULAR
SÁBADO, 26 de JULHO de 2025 9EconomiaFP

Fundo Social fortalece 324 projetos em 2025
DA REDAÇÃO

H á 8 anos a Si-
credi Ouro
B r a n c o
RS/MG forta-

lece as comunidades nas
quais atua com o Fundo
Social, cujo valor é pro-
veniente de parte do
resultado financeiro da
cooperativa a cada ano.
Em 2025, a cooperativa
destinou R$ 1,6 milhão
para apoiar 324 proje-
tos sociais que, juntos,
impactaram diretamen-
te 271.228 pessoas nos
estados do Rio Grande
do Sul e Minas Gerais.

Somente nos sete
municípios da Amsol
mais Estrela foram R$
628.972,67 repassados
a mais de 110 projetos
de interesse coletivo
nas áreas de Educação,
Cultura, Esporte, Sus-
tentabilidade Ambien-
tal, Segurança e Saúde.

Ao longo do mês de
julho, a cooperativa rea-

lizou encontros com as
entidades autoras dos
projetos contemplados,
materializando a parce-
ria. Os eventos foram or-
ganizados pelas agências
nos municípios da área
de atuação da cooperati-
va e reuniram colabora-
dores, autoridades,
representantes das enti-
dades beneficiadas e os
coordenadores de núc-
leo locais.

Conforme Jairo Spe-
rotto, gerente de agên-
cia da Sicredi Ouro
Branco RS/MG, tanto as
agências de Languiru
como do Bairro Teutô-
nia possuíam R$ 245 mil
em projetos solicitados,
porém, o recurso dispo-
nível pelo Fundo Social
era de R$ 111 mil. “Gos-
taríamos de contemplar
todos, mas pedimos que
as entidades não desis-
tam de elaborar proje-
tos para as próximas
oportunidades”, sugere.

Lembrou ainda que, pa-
ra além do Fundo Social,
o Sicredi apoia em torno
de mil ações a cada ano
na comunidade.

“O Fundo Social é
um reflexo direto da
atuação cooperativista:
unir forças para gerar
impacto positivo. Cada
projeto contemplado
reforça o nosso com-
promisso com a cons-
trução de um futuro
mais justo e próspero
para todos”, destaca o
presidente da Sicredi
Ouro Branco RS/MG,
Neori Ernani Abel.

Entre os contempla-
dos de Teutônia está a
ONG Floco Azul. O valor
arrecadado será desti-
nado ao projeto Cami-
nhos do Pensar, cujo
objetivo é proporcionar
atendimento especiali-
zado por meio de acom-
panhamento e avaliação
neuropsicológica de cri-
anças diagnosticadas

com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA),
com contratação de psi-
cólogo para a realização
da avaliação.

Outro projeto é o do
Hospital Ouro Branco,
cujo recurso será inves-
tido na ampliação do
restaurante interno uti-
lizado pelos colaborado-
res da casa de saúde. O
espaço atende cerca de
300 profissionais todos
os dias.

Agência    Valor
Poço das Antas   R$ 26.984,95
Westfália   R$ 42.945,71
Estrela Centro   R$ 102.520,02
Teutônia (Languiru + Teutônia) R$ 111.151,98
Canabarro  R$ 102.959,72
Colinas   R$ 28.950,53
Imigrante   R$ 32.781,26
Fazenda Vilanova  R$ 32.262,51
Estrela Oriental   R$ 112.504,59
Paverama   R$ 35.911,40
TOTAL R$ 628.972,67

 VALORES DESTINADOS POR AGÊNCIA
 AMSOL + ESTRELA

 Hospital Ouro Branco foi um dos contemplados

DIVULGAÇÃO
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Dália inaugura  em novo
espaço na loja em Arroio do Meio

A Divisão Varejo da Cooperativa Dália Alimentos
inaugurou, na manhã do dia 12 de julho, o primeiro Pet
Shop em um novo ambiente da Dália Agropecuária de
Arroio do Meio, localizado no terceiro piso do supermer-
cado. O novo espaço é exclusivo para a linha pet e oferece
um ambiente mais amplo, confortável e moderno, pen-
sado especialmente para atender com excelência os
tutores e seus animais de estimação.

Com 226,20 metros quadrados, o Pet Shop reúne
uma ampla variedade de itens voltados ao bem-estar
animal, contemplando diversos itens como rações, brin-
quedos, acessórios, camas, gaiolas para pássaros, roedo-
res, peixes, entre outros.

O presidente-executivo Carlos Alberto de Figueiredo
Freitas explica que o Pet Shop da Dália surgiu da cres-
cente demanda por produtos da linha, especialmente
percebida na loja de Arroio do Meio. “Identificamos a
necessidade de oferecer um espaço exclusivo e estrutu-
rado para este segmento em ascensão. A partir disso,
nasceu a ideia de montar um Pet Shop completo, com
atendimento personalizado e novos serviços para nossos
clientes”, detalha Freitas.

Além da diversidade de produtos, um dos grandes
diferenciais do novo espaço é a possibilidade de otimizar
o tempo dos clientes. “Enquanto seus pets recebem
banho e tosa, os consumidores podem aproveitar para
comprar no supermercado, visitar o Bistrô ou conferir
a floricultura”, complementa Carlos Alberto.

O atendimento para banho e tosa será realizado
mediante agendamento e dura entre 40 e 50 minutos.
“Nosso objetivo é oferecer praticidade, conforto e quali-
dade, tanto para os tutores quanto para seus animais”,
afirma a gerente da Divisão Varejo, Dargela Tânia Dadalt,.

A supervisora das Casas Agropecuárias, Ana Claudia
Anater, reforça que o novo ambiente foi cuidadosamente
planejado para contemplar todas as espécies de animais
de estimação. “Embora grande parte da linha seja volta-
da a cães e gatos, também oferecemos produtos específi-
cos para outros pets. Queremos que todos os tutores
encontrem aqui o que precisam para cuidar bem de seus
animais de estimação”, pontua.

Ana ainda explica que os atendimentos de banho e
tosa serão organizados em turnos, garantindo mais
controle e bem-estar no ambiente, tanto para os profis-
sionais quanto para os animais. “Este novo espaço
corresponde ao dobro do anterior e foi pensado com
todo cuidado para proporcionar uma experiência dife-
renciada”, conclui.

INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL
Thiago Maurique
maurique.t@gmail.com

Klain estreia na ExpoAgas com dois lançamentos
Empresa com duas déca-

das de história, a Klain Ali-
mentos será uma das
expositoras da Expoagas
2025, maior evento do setor
supermercadista gaúcho e um
dos principais do país. Com
sede em Westfália, a empresa
levará uma equipe de 30 pro-
fissionais e promete apresen-
tar dois lançamentos
exclusivos durante o evento,
que ocorre de 19 a 21 de
agosto em Porto Alegre.

De acordo com a gerente
de Marketing da Klain, Débo-
ra de Andrade, a presença na
feira representa uma conquis-
ta para a empresa familiar. “É

um passo importante, que nos
coloca frente a frente com
nossos clientes e reforça nos-
sa essência”, afirma. Segundo
ela, os lançamentos, que serão
mantidos em sigilo até o even-
to, são fruto da implementa-
ção de quatro novas linhas na
indústria.

Uma das novidades já em
operação é a fabricação pró-
pria de pipocas. “A gente brin-
ca que temos seis fábricas em
um único endereço: biscoitos,
extrusados, paçoca, pasta de
amendoim, produtos salga-
dos. É essa variedade que
define a Klain Alimentos”,
destaca. Conforme Débora, a

expectativa para o evento é de
consolidar relacionamentos,
ampliar a distribuição e refor-
çar a identidade da empresa
como uma indústria regional
em crescimento.

RodOil inaugura unidade no 386 

O 386 Business Park, em Estrela, ganhou
na quinta-feira (24/7) mais um reforço de
peso. A data marcou o início das operações da
unidade da RodOil, empresa com mais de 600
postos em operação no Brasil. De acordo com
o presidente do Richter Gruppe, José Paulo
Richter, a inauguração representa um marco
importante para o desenvolvimento do ecos-

sistema empresarial que se forma às margens
da BR-386.

Segundo ele, o 386 Business Park oferece
às empresas um ponto privilegiado de visibi-
lidade e conexão com uma demanda constan-
te de consumidores e negócios. “Estamos
localizados em uma das rodovias mais impor-
tantes do estado, por onde passam milhares
de pessoas todos os dias. Isso dá às empresas
instaladas aqui uma vitrine permanente para
seus produtos e serviços”, destaca.

Para Richter, a presença da RodOil reforça
o papel do parque como ponto de parada e
também de destino, e ajuda a consolidar o 386
Business Park como um lugar capaz de ofere-
cer produtos, serviços e experiências. “Esta-
mos centralizando negócios, criando
conexões e impulsionando o Vale do Taquari
com inovação e visão de futuro”, reforça.

Cacis apresenta campanha de Dia dos Pais

A Cacis lançou na quinta-
feira a campanha de Dia dos
Pais 2025. Com adesão de 66
empresas do comércio de Es-
trela, a promoção “Meu Pai,
Minha Estrela” distribuirá cer-
ca de R$ 7 mil em prêmios.
Serão sorteadas uma TV LED
55’ Philips 4K, uma cervejeira
Midea 96 litros e dois vales-
compras de R$ 1 mil cada.

A cada R$ 50 em compras
nas lojas participantes, o con-
sumidor recebe um cupom
para participar da promoção,
com limite de10 por compra.
Neste ano, a campanha terá 1
mês de duração e as cautelas
poderão ser depositadas nas

urnas até o dia 24 de agosto.
A campanha foi apresentada
durante café da manhã na sede
da entidade.

De acordo com o gerente-
executivo da Cacis, Paulo Fink,
a iniciativa se soma aos esfor-
ços de recuperação do comér-
cio local após os prejuízos
provocados pelas enchentes
do ano passado. “Em momento
algum abrimos mão fazer to-
das as nossas campanhas anu-
ais e alusivas às datas comer-
ciais”, ressalta. Segundo ele,
após o Dia dos Pais, a entidade
organiza promoção do Dia das
Crianças e uma grande campa-
nha de Natal.

THIAGO MAURIQUE
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Parabéns pelo Dia do Colono e Motorista, celebrado
ontem. É uma marca especial a quem se dedica a produ-
zir e transportar o alimento que serve nossa mesa!

Posse
O presidente da Sicredi Ouro Branco RS/MG, Neori

Ernani Abel, tomou posse como conselheiro da Central
Sicredi Sul/Sudeste. Abel agora integra o grupo respon-
sável pelas decisões estratégicas que nortearão a atua-
ção da Central no ciclo de 2025 a 2029.

Premiado
Elaborado no Brasil pela Cooperativa Vinícola Garibaldi,

o vinho Garibaldi VG Pálava conquistou medalha de ouro no
Concours Mondial de Bruxelles. A 32ª edição reuniu 7.165
tintos e brancos de 49 países, avaliados por 375 jurados de
56 nacionalidades. A etapa reservada à degustação de vinhos
tintos e brancos ocorreu em Yinchuan, na China.

Despedida
Após 3 anos produzindo semanalmente este espa-

ço sobre cooperativismo, me despeço hoje da Coluna
Coopop. Foram cerca de 160 edições escrevendo sobre
esse tema apaixonante que movimenta comunidades,
sociedades e a economia do planeta.

Teutônia e o Vale do Taquari são especiais por
entenderem a importância do trabalho coletivo, asso-
ciativo. Não à toa, há alguns meses lancei, com o amigo
Ivandro Rosa, o livro “Vale do Taquari: o Vale do
Associativismo” – um panorama e uma homenagem a
essa dedicação comunitária.

Cooperativismo e associativismo andam juntos:
um busca soluções econômicas para seus problemas,
enquanto o outro visa a outros objetivos diversos.
Mas ambos precisam das mãos dadas para se desen-
volverem. E assim é em nossa região.

Nestes 3 anos de coluna na Folha Popular – e
outros tantos no jornal O Informativo do Vale, de
Lajeado, já extinto, pude conhecer mais a fundo o
sistema e as boas práticas das nossas cooperativas e
de outras, espalhadas pelo estado e pelo país. E o
desejo é que se mantenham fortes, atuantes e, especi-
almente, incólumes aos desafios mais graves – sejam
eles econômicos ou climáticos.

Obrigado Lucas Brune pela confiança e pelo
companheirismo neste período. Obrigado editora
Camille Lenz da Silva pela paciência. Novos proje-
tos conjuntos virão! Até mais. Sigamos fortes,
cooperando!

Emilio Rotta /
Agenda 7 Assessoria
colunacoopop@gmail.com

APOIO:

E quando o agro precisa
de uma força, pode contar

com o Sicoob.

Sicoob São Miguel completa 36 anos
THIAGO MAURIQUE

O  Sicoob São
Miguel com-
pletou 36
anos de his-

tória nesta sexta-feira
(25/7), consolidada co-
mo uma das maiores
cooperativas financei-
ras da região Sul do
país. Criada em 1989
por 34 agricultores em
São Miguel do Oeste
(SC), a cooperativa
aportou no Rio Grande
do Sul há 7 anos, tendo
em Teutônia um dos
pilares da expansão.

A cidade foi a primei-
ra do estado a contar
com duas agências, nos
bairros Languiru e Ca-
nabarro. A primeira
completou 6 anos em
março, enquanto a se-
gunda foi inaugurada
em fevereiro deste ano.

Desde 2019, a coopera-
tiva passou de 30 para
mais de 4 mil associa-
dos no município.

Gerente da agência
de Languiru, Evair Vol-
nei Brune afirma que o
crescimento está direta-
mente ligado ao modelo
de atendimento próxi-
mo. “Temos, há 6 anos,
o melhor aplicativo do
país, mas nada substitui
o contato humano. Valo-
rizamos o relaciona-
mento com o cooperado
e com a comunidade”,
afirma.

Brune também res-
salta o horário de aten-
dimento estendido
como um dos motivos
para o rápido cresci-
mento. “Aquela antiga
rotina bancária das 10h
às 15h não atendia mais
às necessidades das pes-

soas. Ampliamos esse
horário e mostramos
que é possível fazer dife-
rente e melhor”, destaca.

Segundo ele, a coo-
perativa atua com seis
carteiras de atendimen-
to, sendo três voltadas à
pessoa física, segmenta-
das por faixa de renda,
duas para pessoa jurídi-
ca e uma carteira espe-
cífica para o produtor
rural. “Somente na car-
teira do agro, já supera-
mos R$ 40 milhões em
operações”, informa.

NÚMEROS TOTAIS
Hoje, o Sicoob São

Miguel administra mais
de R$ 7,4 bilhões em
ativos. Tem 64 agências
em operação em Santa
Catarina, no Paraná e no
Rio Grande do Sul, inclu-

indo uma agência digi-
tal, e reúne 160 mil
cooperados. O quadro
de colaboradores ultra-

passa 900 profissionais
entre equipes diretas e
terceirizadas, que atu-
am com foco no atendi-

mento humanizado e na
construção de vínculos
duradouros com os as-
sociados.

CAMILLE LENZ DA SILVA / ARQUIVO FP

 Desde 2019, a cooperativa passou de 30
 para mais de 4 mil associados em Teutônia
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Securitização pode beneficiar 120 mil agricultores familiares

THIAGO MAURIQUE

A  Câmara dos
D e p u t a d o s
aprovou na
semana pas-

sada o projeto de lei que
autoriza o uso de até R$
30 bilhões do Fundo So-
cial para refinanciar
dívidas de produtores
rurais atingidos por
eventos climáticos ex-
tremos. A proposta é
conhecida como “securi-
tização das dívidas ru-
rais” e atende a
mobilizações do setor
em todo o país, com des-
taque para o Rio Grande
do Sul, onde os prejuízos
acumulados no campo
ultrapassam os R$ 106
bilhões desde 2020.

O texto prevê que
produtores de municí-
pios com ao menos dois
eventos climáticos reco-
nhecidos entre 2020 e

2025 possam refinanciar
suas dívidas com prazos
estendidos, juros reduzi-
dos e sem risco de nega-
tivação. A adesão será
permitida inclusive para
contratos judicializados
ou já renegociados.

De acordo com a Fe-
deração da Agricultura
do estado (Farsul), o
prejuízo total ao agrone-
gócio, somando lavou-
ras, agroindústrias e
arrecadação chegou a R$
319 bilhões desde 2020.
O valor equivale a 49%
do PIB estadual de 2023.

Os agricultores fa-
miliares foram os mais
afetados pelas intem-
péries. Estima-se que
pelo menos 120 mil es-
tejam inadimplentes e
fora do sistema de
crédito.

Para o vereador de Es-
trela, Fabiano Hauschild

(Podemos), a medida
atende a um apelo justo
de quem sustenta a eco-
nomia rural com trabalho.
Segundo ele, os produto-
res não pedem perdão das
dívidas, apenas um prazo
justo para seguir produ-
zindo. “Foram anos de se-
cas e, agora, enchentes
que devastaram a região.
O Vale do Taquari foi um
dos mais atingidos e pre-
cisamos garantir que o
campo tenha condições
de se reerguer”, afirma.

A proposta ainda
precisa passar pelo Se-
nado Federal. Caso
aprovada sem altera-
ções, seguirá para san-
ção presidencial.

FUNDO SOCIAL
Apesar de favoráveis

à securitização, entida-
des ligadas à agricultura
familiar expressam preo-
cupação com os critérios
de aplicação dos recur-
sos. De acordo com Liane
Brackmann, presidente
do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Teu-
tônia, Westfália e Poço
das Antas, muitos produ-
tores da região precisam
desse fôlego financeiro.

Porém, Liane critica a
possibilidade de recur-
sos do Fundo Social no
financiamento de gran-
des produtores de grãos.
“Esse dinheiro deveria

ser aplicado em saúde,
educação e habitação pa-
ra o pequeno produtor.
Defendemos que a agri-
cultura familiar seja pri-
orizada”, declara.

MEDIDAS DO
GOVERNO DO
ESTADO

O governo do Estado
anunciou o aporte de R$

150 milhões do Fundo de
Reconstrução do Rio
Grande do Sul (Funrigs)
para viabilizar a prorro-
gação de dívidas de crédi-
to rural contraídas por
produtores afetados pe-
las enchentes de 2024. A
medida permite que ope-
rações de custeio e inves-
timento contratadas
junto ao Banrisul sejam
prorrogadas mantendo as
condições originais, inclu-
indo os juros subsidiados.

Podem solicitar a
prorrogação produtores
com parcelas vencendo
em 2025, desde que suas
propriedades estejam
em municípios com de-
creto de emergência ou
calamidade em decor-
rência dos eventos cli-
máticos extremos. A
solicitação deve ser feita
diretamente nas agên-
cias do Banrisul.

 Projeto prevê o refinanciamento das
 dívidas de produtores de municípios

 com ao menos dois eventos climáticos
 reconhecidos entre 2020 e 2025

Se aprovado, o projeto estabelece taxas de
juros de 3,5% ao ano para agricultores
familiares (Pronaf), 5,5% para médios
(Pronamp) e 7,5% para os demais. O prazo de
pagamento será de até 10 anos, com 3 anos de
carência, podendo chegar a 15 anos em casos
excepcionais. Durante o período, as execuções
judiciais e extrajudiciais ficarão suspensas e os
produtores não serão negativados.

KARINE VIANA / DIVULGAÇÃO

 Liane Brackmann

 Fabiano Hauschild
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Jaque Hartmann evidencia conexão entre  e vendas
THIAGO MAURIQUE

P romovido pe-
la CIC Teutô-
nia, o Almoço
Empresarial

de julho ocorreu na
quinta-feira (24/7) e
teve como convidada a
gestora de Marketing

da Docile, Jaqueline
Hartmann. A pales-
trante falou sobre a
importância de conec-
tar marketing e comer-
cial para gerar
resultados, indepen-
dentemente do tama-
nho da empresa.

Natural de Cândido
Godói, Jaque Hartmann
iniciou a palestra ressal-
tando as raízes familia-
res e a conexão com
Teutônia, cidade para a
qual se mudou com os
pais ainda na infância.
Foi em Teutônia que ela

deu início à trajetória
profissional de sucesso,
com passagens por em-
presas como a Poolseg,
Fruki e Hercosul, antes
de assumir a posição em
uma das 100 maiores
empresas do mundo no
setor de guloseimas.

Na Docile, Jaque foi
uma das responsáveis
pela campanha “Doces
Gentilezas”, que alçou a
indústria lajeadense no
cenário mundial. A cam-
panha foi abrilhantada
pela parceria com a ska-
tista Rayssa Leal, embai-
xadora da marca, que
posteriormente se tor-

nou medalhista olímpi-
ca e campeã mundial da
modalidade. Também
inspirou a empresa a se
tornar o doce oficial do
time Brasil nas Olimpía-
das e Paraolimpíadas de
Paris, em 2024.

De acordo com a pa-
lestrante, a empresa se
tornou conhecida pela
cultura de gentileza e
valorização de pessoas.
Segundo ela, essa postu-
ra não está apenas no
marketing, mas se refle-
te no comportamento
dos gestores e no ambi-
ente interno. “Há um
cuidado verdadeiro com

as pessoas, e essa coe-
rência cria um ciclo vir-
tuoso que impacta
diretamente no engaja-
mento da equipe e na
percepção da marca pe-
lo público”, destaca.

Jaqueline incenti-
vou os empresários
presentes a revisita-
rem o propósito de su-
as empresas. Conforme
a gestora, a autentici-
dade e o posicionamen-
to claro são os
principais ativos com-
petitivos hoje. “Não
basta comunicar bem.
É preciso viver o que se
comunica”, completou.

Folha Popular – Como uma
marca pode se diferenciar no
mercado?

Jaque Hartmann – Acho que
não existe uma bala de prata, sabe?
São sempre vários movimentos
combinados. Mas, se tem algo que
realmente faz a diferença é o foco no
cliente. Aliás, hoje a gente fala em
foco no ser humano. Precisamos
entender quem está comprando
nosso produto, o que essa pessoa
quer, onde ela está, onde compra.

FP - De que forma o marketing
e o comercial se conectam nesse
processo?

Jaque – Não existe marketing
sem comercial, e nem comercial sem
marketing. Ou a gente vende ou a
gente ajuda a vender. Não adianta
fazer dancinha no TikTok se o
produto não está no ponto de venda.
Isso não resolve nada. Tudo precisa
estar conectado. Sempre trabalhei
com vendas e marketing juntos. Eu
nem sei o que é marketing sem
vendas. Me considero uma grande
vendedora, e é disso que eu gosto de
falar.

FP – A Docile se tornou um
case nacional ao firmar parceria
com a Rayssa Leal. O que aquele
momento representou para a
empresa?

Jaque – Foi marcante. A gente
apostou numa jovem skatista que
depois virou campeã mundial.
Aquilo foi o início do nosso
relacionamento com o time olímpico
do Brasil. Lembro que, na época, a
gente conversou, e sim, tinha um
frio na barriga. Era um investimento
que ninguém no setor havia feito
ainda no Brasil. Mas deu muito certo.

FP – Qual o motivo para a
escolha da Rayssa?

Jaque – A Rayssa se conectou
com a Docile pela verdade e pela
coerência. Nosso time é sensacional.
As pessoas se envolveram no
projeto, vibraram junto e
conseguimos levar a Docile para o
Brasil e para o mundo. Uma das
coisas que falei no Almoço
Empresarial é sobre marcas
orientadas por propósito. Quando a

gente entende por que a empresa
existe, tudo fica mais fácil. O
propósito da Docile é “ser doce para
criar um mundo mais doce”. Então,
se conectar com uma atleta
olímpica, que já foi premiada por
gentileza na Vila Olímpica, faz todo
o sentido.

FP – Foi uma decisão ousada?
Quais os resultados?

Jaque – Existe uma ousadia
enorme por parte dos três
empreendedores que lideram a
Docile. É uma empresa familiar que
decidiu construir uma marca
grande, com legado, com produto de
qualidade. Mas tudo começa com
verdade. Não adianta ter a Rayssa
como embaixadora e, dentro de
casa, não viver o propósito da
marca. Já éramos a maior
exportadora de doces do Brasil.
Neste ano, entramos para o ranking
das 100 empresas mais importantes
do mundo no nosso segmento. Isso
só foi possível porque tem muito
trabalho envolvido: marketing,
comercial, produto, indústria,
precificação, ponto de venda,
cliente, fornecedor, mídia, estar
presente em eventos, cuidar das
pessoas. É tudo junto.

FP – Como essa experiência
pode inspirar as pequenas
empresas da região?

Jaque – A lógica é a mesma, só
muda a proporção. A Docile, perto
da Nike, que também patrocina a
Rayssa, ainda não é do mesmo
tamanho. Mas vai ser. Porque o
caminho é o mesmo: propósito,
verdade, foco nas pessoas e
consistência no trabalho.

 Jaque foi uma das responsáveis pela campanha “Doces Gentilezas”,
 que alavancou a empresa junto ao mercado global

FOTOS: THIAGO MAURIQUE
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Prefeitos da Amvat buscam agilidade
para obras com recursos federais

ANDERSON LOPES

A u t o r i d a d e s
federais, es-
taduais e mu-
nicipais se

reuniram nesta sexta-
feira (25/7) na Casa do
Morro, em Cruzeiro do
Sul, para discutir os
entraves que impedem
a reconstrução de mo-
radias destruídas pe-
las enchentes de 2023
e 2024 no Vale do Ta-
quari. O encontro, que
contou com a presença
do secretário-executi-
vo do Ministério das
Cidades, Hailton Ma-
dureira, e do secretá-
rio da Reconstrução,
Maneco Hassen, teve
como foco desburocra-
tizar processos e ace-
lerar a liberação de
recursos do Minha Ca-
sa, Minha Vida.

O prefeito de Sério e
presidente da Associa-
ção dos Municípios do
Vale do Taquari (Am-
vat), Sidinei Moisés de
Freitas, destacou a ur-
gência na resolução dos
problemas burocráticos.
“Já passou muito tempo
das enchentes e ainda
temos questões penden-
tes. Precisamos do
apoio do governo fede-
ral e do Estado para agi-

lizar a liberação de
moradias”, afirmou.

Entre os principais
obstáculos citados es-
tão a falta de projetos
adequados; municípios
menores não têm es-
trutura técnica para
elaborar documentos
dentro dos padrões exi-
gidos. Outro entrave é
a demora na análise
quando os processos
travam em etapas bu-
rocráticas, atrasando a
construção. Ainda, a
regularização de terre-
nos, que, em algumas
cidades como Arroio
do Meio e Muçum,
aguardam ajustes nas
regras para incluir o
custo de terrenos nos
financiamentos.

“Muitas vezes, a cul-
pa não é só do governo
federal ou estadual. A
burocracia é tão grande
que todos enfrentamos
as mesmas dificulda-
des”, explica Moisés.

Hailton Madureira
comemorou a entrega
de mil casas no Vale do
Taquari por meio do
programa de Compra
Assistida, que permite a
famílias adquirirem
imóveis prontos no
mercado. “Só no Rio
Grande do Sul, já são

4.500 contratos assina-
dos, com investimento
de R$ 1 bilhão. Em agos-
to, chegaremos a 5 mil”,
afirmou. O contrato de
nº 1.000 foi assinado
ontem, em Lajeado.

No entanto, a deman-
da ainda é alta. O prefei-
to de Muçum e
presidente da Associa-
ção dos Municípios do
Alto Taquari (Amat),
Mateus Trojan, revelou
que mais de 400 casas
precisam ser reconstru-
ídas no seu município.
“Não adianta só entre-
gar a casa. Temos que
pensar em infraestrutu-
ra, acessos, redes de es-
goto e qualidade de
vida”, destacou.

NOVAS OBRAS E
FINANCIAMENTOS

Na reunião foram
anunciadas 124 novas
moradias em Lajeado,
com ordem de serviço
assinada. Contratações
estão em andamento em
Estrela, Colinas, Arroio
do Meio e Cruzeiro do
Sul. Há também linhas
de crédito para prefeitu-
ras, com juros de 8% ao
ano para obras de urba-
nização, drenagem e
transporte. “Se o muni-

cípio quiser fazer capta-
ção de água, tratar lixo
ou revitalizar áreas cen-
trais, há financiamento
disponível”, reforçou
Hailton.

DESASSORE-
AMENTO E
PREVENÇÃO

Outro tema debatido
foi a dragagem dos rios
em busca de evitar novas
enchentes. O secretário
de Desenvolvimento Ur-
bano e Metropolitano do
RS, Marcelo Caumo, afir-
ma que os rios menores,
de até 50 metros de largu-
ra, já tiveram 1,7 milhão
de metros cúbicos de se-
dimentos removidos em
155 municípios. A meta é
chegar a 3,2 milhões.

Rios grandes, como o
Taquari e o das Antas,
estão em fase de batime-

tria (medição de profun-
didade) para definir
ações futuras. “Só após
essa análise saberemos
se o investimento em
dragagem trará resulta-
dos efetivos”, explicou
Caumo.

O secretário da Re-
construção, Maneco Has-
sen, garantiu que a
maioria das cidades
avançou nos projetos,
mas reconheceu atrasos
em alguns casos. “Alguns
municípios tiveram tro-
ca de gestão de prefeitos,
o que impactou no ritmo.
Mas, hoje, a grande mai-
oria está com obras em
andamento”, disse.

Ele também desta-
cou a necessidade de
manter o aluguel social
para famílias que ainda
aguardam moradias.
“Enquanto não concluí-
mos as entregas, é es-

sencial garantir um teto
para essas pessoas”,
afirmou.

PRÓXIMOS
PASSOS

As promessas para
as próximas semanas
incluem a liberação de
verba para terrenos em
Arroio do Meio e Mu-
çum (até R$ 200 mil por
unidade). Também há
seleção de projetos para
urbanização de áreas de
risco e a aceleração na
análise de processos pe-
lo governo federal.

“Esse diálogo foi fun-
damental para alinhar as
necessidades locais com
o apoio das outras esferas
de governo. Agora, preci-
samos colocar em prática
o que foi discutido”, con-
cluiu o presidente da Am-
vat, Moisés de Freitas.

 Municípios e governo federal
 abordam a entrega de nova etapa do
 Minha Casa Minha Vida - Reconstrução

ANDERSON LOPES
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25 DE JULHO

DIA DO

CÂMARA DE
VEREADORES
DE TEUTÔNIA

DUAS FORÇAS QUE MOVEM O NOSSO BRASIL:
QUEM PLANTA COM DEDICAÇÃO E QUEM TRANSPORTA COM CORAGEM.

NOSSA HOMENAGEM A ESSES TRABALHADORES ESSENCIAIS!

Vereadores
aprovam quatro
projetos em sessão
extraordinária

LUCIANA BRUNE

A  Câmara de
V ereadores
de Fazenda
Vilanova rea-

lizou sessão extraordi-
nária nesta quinta-feira
(24/7). Em pauta, a vo-
tação de quatro projetos
de lei encaminhados pe-
lo Executivo. Todos fo-
ram aprovados por
unanimidade, na ausên-
cia dos vereadores Pau-
lo Délcio de Souza e
Vanice Inez Drebes.

O projeto nº
056/2025 acrescenta
o artigo 5º na lei que
instituiu o Fundo Muni-
cipal de Cultura. Este
artigo elenca os objeti-
vos do Fundo. A ação se
faz necessária para via-
bilizar o recebimento
de valores em nível es-
tadual e federal que po-
dem ser destinados via
Fundo Municipal de
Cultura.

O projeto nº
057/2025 autoriza o
Poder Executivo a fir-
mar termo de associa-
ção com a Associação

dos Municípios do Sol
Nascente (Amsol). O va-
lor da mensalidade será
de R$ 1.500,00.

O projeto nº
058/2025 amplia o nú-
mero de cargos de ope-
rador de máquinas em
Fazenda Vilanova. Na
justificativa consta o
aumento do maquiná-
rio, gerando a necessi-
dade da alteração para
nove vagas.

O projeto nº
059/2025 cria conta de
despesa e suplementa re-
cursos por redução, con-
templando várias áreas
da administração pública.

Em breve fala, o vere-
ador Leo Mota falou so-
bre o plano de carreira
dos professores. “Ainda
não chegou para nós,
não está na pauta da
Câmara. Os professores
podem ficar tranquilos
que avisaremos quando
o projeto chegar”, citou.

A Câmara segue em
recesso e a próxima
sessão ordinária está
marcada para o dia 4
de agosto.

CAMILLE L. DA SILVA / AI

O  prefeito de
Arroio do
Meio, Sidnei
Eckert, e a

prefeita de Lajeado,
Glaucia Schumacher,
estiveram no Palácio
Piratini na manhã de
quarta-feira (23/7) pa-
ra reforçar a solicita-
ção de uma nova ponte
sobre o Rio Forqueta,
ligando os dois municí-
pios. A reunião com o
governador Eduardo
Leite e equipe visou
garantir uma ligação
definitiva no ponto on-
de esteve a travessia
provisória montada
pelo Exército.

Eckert destacou a
importância de mais
uma ponte, facilitando a
mobilidade de toda a
região. “É uma obra que
vem para somar às op-
ções já existentes, que
são a ponte da ERS-130
e a Ponte de Ferro”, afir-
ma o gestor.

Ele também solicitou
ao Estado a pavimenta-
ção asfáltica do trecho
que liga a futura ponte
até a estrada geral da
Forqueta Baixa, bem co-
mo os reparos necessá-
rios após o intenso fluxo
de veículos no período
de obras da ponte da
ERS-130.

Glaucia entregou ao
governador o pedido de
recapeamento de 700

metros da Rua Romeu
Júlio Scherer, utilizada
quando o fluxo de veícu-
los pesados desviava
pelo Bairro Olarias até
a ponte, bem como a
solicitação do asfalta-
mento de 2,1 quilôme-
tros do trecho não
pavimentado até as ca-
beceiras da ponte.

O governador Eduar-
do Leite pediu aos dois
municípios que, junto
com a equipe técnica do
Estado, providenciem o
projeto e o encaminhem
para análise do Conse-
lho do Fundo de Recons-
trução, Recuperação e
Resiliência do Rio Gran-
de do Sul (Funrigs), que
definirá sobre a possibi-
lidade de liberar os re-
cursos.

PONTE
PROVISÓRIA

Alternativa para a tra-
vessia de veículos de car-
gas pesadas, a ponte
provisória do Exército foi
desativada no dia 6 de
maio, após cerca de 7
meses de uso. A retirada
ocorreu após a conclusão
da nova ponte da ERS-
130, sobre o Rio Forque-
ta, que restabeleceu em
definitivo o tráfego na
região após a enchente
de maio de 2024.

A ponte fazia a cone-
xão entre a Rua Romeu
Júlio Scherer, em Lajea-

do, e a estrada geral da
Forqueta Baixa, em Ar-
roio do Meio, servindo
como a principal ligação
entre as partes alta e
baixa do Vale do Taqua-
ri. Após a retirada defi-
nitiva, o acesso às
cabeceiras foi bloquea-
do com material rígido
para evitar que os veí-
culos transitem até as
cabeceiras da travessia
provisória.

DEMANDAS PARA
A RECONSTRUÇÃO

A prefeita de Lajea-
do entregou outras três
demandas relacionadas
às cheias: recursos para
a limpeza dos terrenos
e casas condenadas pe-
la cheia de maio de
2024; para um parque
na divisa com o municí-

pio de Cruzeiro do Sul,
criando um espaço de
lazer e ocupação da-
quela região, que não
poderá receber casas
novamente; e para um
novo centro de eventos
e sede da Defesa Civil
municipal no Parque do
Imigrante. Esta propos-
ta foi elaborada junto à
Associação Comercial e
Industrial de Lajeado
(Acil) e entidades pro-
dutivas e será protoco-
lada via Funrigs.

“Nas próximas sema-
nas, teremos uma reuni-
ão técnica com a equipe
da Secretaria de Recons-
trução para apresentar
detalhes e reforçar a im-
portância desse novo es-
paço para o turismo, a
retomada econômica e a
resposta em momentos
de crise”, citou Glaucia.

Municípios formalizam solicitação de nova ponte ao governador

 Eduardo Leite solicitou que projeto seja
 encaminhado à análise do Conselho do Funrigs

DIVULGAÇÃO
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LUCIANA BRUNE

V era Fontana e
J u l i a n o
Schwarz, poe-
tas que partici-

pam do espaço Gente
que Escreve da Folha
Popular, foram reconhe-
cidos com a medalha de
Mérito Cultural Poético
do 2º Concurso Literário
da Casa do Poeta Latino-
Americano (Capolat). A
cerimônia de reconheci-
mento ocorreu na As-
sembleia Legislativa, em
Porto Alegre, no dia 18
de julho.

A advogada Vera
Fontana foi reconhecida
com a poesia “A escolha
do chapéu”. Ela destaca
que, desde criança, gos-
tava de brincar com as
palavras, procurando
rimas e novas interpre-
tações, mas nunca ima-
ginou que poderia ser
reconhecida publica-
mente e, muito menos,
por um júri tão seleto.

“Fiquei muito feliz e mo-
tivada a continuar poe-
tizando”, destaca.

Vera afirma que as
leituras estimularam
muito a sua continuida-
de na escrita e inspira-
ção para novos textos.
Quando foi estudar no
2º Grau, assim denomi-
nado na época, este era
dividido entre Clássico,
voltado a letras, filoso-
fia, nas Humanas, e o
Científico, voltado às
Exatas. Nesta fase, no
Clássico, lia muito, tanto
livros quanto jornais,
fazendo resenhas das
principais matérias. “Is-
so nos obrigava a ler um
livro e três jornais por
semana”, recorda.

Foi nesta época que
conheceu a poesia de
Fernando Pessoa e
passou a explorar o
seu potencial poético.
“Gostava muito das po-
esias dele, e mais ainda
dos seus heterônimos,

onde ele podia expres-
sar em cada um deles
um sentimento, muitos
dos quais, inclusive,
opostos. Ou seja, quan-
do ele estava feliz, oti-
mistas, e quando
estava triste, pessimis-
tas”, diz.

Ela destaca que a po-
esia “A escolha do cha-
péu” reflete muito bem
a sua primeira fase, ain-
da criança, na qual gos-
tava de dar diversos
sentidos à mesma pala-
vra, neste caso, à pala-
vra chapéu.

REFLEXÕES
NECESSÁRIAS
SOBRE A LEITURA

Já o escritor Juliano
Schwarz foi premiado
com a poesia “Leitura
Rasa”, texto que, com
versos poéticos, faz pen-
sar e refletir o contexto
da leitura. “A leitura não
deixa de ser um sol bri-

lhante. Ela transforma
as pessoas e o mundo”,
destaca o poeta.

Por questões pro-
fissionais, Juliano não
conseguiu estar pre-
sente no evento, mas
receberá a medalha
em outro momento.
Destaca que foi uma
honra ser reconhecido
com medalha de méri-
to em um concurso de
alta relevância literá-
ria, que atravessa as
fronteiras do Brasil.
“Muito me orgulha e
serve de incentivo pa-
ra novos escritores e
poetas participarem.
Foi mais um sonho re-
alizado, ter os meus
versos laureados nes-
te concurso”, finaliza.

Poetas são reconhecidos com medalha de mérito cultural

 Vera Fontana recebeu a medalha
 em Porto Alegre; Juliano será
 agraciado em outro momento

DIVULGAÇÃO
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Orquestra Henrique Uebel encerra turnê
com show em Brasília e ingressos esgotados

DA REDAÇÃO

A pós passar por
cinco cidades
de Santa Cata-
rina no mês de

fevereiro, a Orquestra
Henrique Uebel desem-
barca em Brasília para o
encerramento da tur-
nê “Pra Sempre Sertane-
jo”. Já não há mais
ingressos para o último
show da temporada, que
acontece no dia  6 de
agosto, às 20h, no Teatro
da Caesb, em Águas Cla-
ras, com entrada gratuita.

O espetáculo é se-
melhante ao apresen-
tado pela primeira vez
ao público teutoniense,
ainda em 2024. Porém,
além da participação
especial de artistas
convidados do Vale do
Taquari, o show tam-
bém é abrilhantado
por  Thomas Machado,
vencedor do The Voice
Kids em 2017.

Além das apresenta-
ções artísticas, o projeto
contempla  oficinas de
música gratuitas, que
nesta oportunidade se-
rão realizadas com estu-
dantes da rede pública

no Centro de Ensino Mé-
dio Escola Industrial de
Taguatinga. As oficinas
são conduzidas por pro-
fessores da própria or-
questra, promovendo o
contato direto dos jo-
vens com instrumentos
musicais e incentivando
a formação cultural.

O maestro e regente
Lucas Eduardo Grave
destaca a emoção de en-
cerrar a turnê na capital
federal. “Foram meses
de dedicação, levando o
show para diversos pú-
blicos. Encerrar este ci-
clo em Brasília, com um
espetáculo aberto à co-
munidade, é uma gran-
de conquista e motivo
de alegria para todos
nós”, diz.

O projeto “Pra Sem-
pre Sertanejo” foi viabi-
lizado pelo  Programa
Transpetro em Movi-
mento, iniciativa que le-
va cultura e esporte
para todas as regiões do
Brasil por meio da  Lei
Rouanet e da Lei de In-
centivo ao Esporte, em
parceria com o Ministé-
rio da Cultura e o Gover-
no Federal.

Reforma da Casa de Cultura deve ser concluída em agosto
DA REDAÇÃO

Iniciada no dia 16 de
maio, a reforma da Casa
de Cultura Municipal de
Colinas segue em anda-
mento. A obra é conside-
rada uma das principais
ações de recuperação cul-
tural da cidade. O investi-
mento de R$ 265 mil foi
viabilizado por meio da
parceria entre o Ministé-
rio da Integração e do De-
senvolvimento Regional,
a Defesa Civil Nacional e a
Prefeitura de Colinas.

A intervenção no
prédio histórico, locali-
zado na Rua General
Osório, nº 970, contem-
pla o reforço estrutural,
demolições internas,
melhorias internas e ex-
ternas, modernização de
ambientes, adequações
elétricas, acabamento,

pintura e instalação de
novos equipamentos.

Segundo a adminis-
tração municipal, o an-
damento está dentro do
cronograma previsto.
“Essa reforma vai além
de uma simples obra.
Ela é a retomada de um
espaço essencial para a
cultura, educação e inte-
gração dos colinenses.

Estamos acompa-
nhando de perto cada
etapa para garantir qua-
lidade e agilidade”, desta-
cou a vice-prefeita e
secretária de Educação,
Cultura, Turismo e Des-
porto, Maristela Nicolodi.

Assim que pronto, o
local permitirá a realiza-
ção de reuniões, even-
tos, exposições culturais
e aulas de música, entre
outros.

 Empresa responsável pela obra é
 a Construtora Excellent, de Estrela

DIVULGAÇÃO

 Projeto ainda engloba oficinas, nas quais
 integrantes e professores incentivam o
 aprendizado de instrumentos a alunos
 das cidades envolvidas

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 Projeto foi apresentado em cidades de Santa Catarina em fevereiro

 Thomas Machado (e) e Héber
 Falcão são cantores confirmados
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LETÍCIA ECHER / CAMILLE L. DA SILVA

U m projeto nascido
dentro da Escola
Municipal de En-
sino Fundamental

(Emef) 24 de Maio, de Teu-
tônia, foi selecionado para a
Mostra de Curtas Gaúchos
do 53º Festival de Cinema de
Gramado. O curta-metragem
“Gambá”, dirigido pelo dire-
tor, produtor e roteirista
Maciel Fischer, é um dos 18
filmes escolhidos entre 222
inscritos.

A produção do filme foi
viabilizada por meio da Lei
Paulo Gustavo, com apoio
da Prefeitura de Teutônia.
Mais de 200 crianças parti-
ciparam dos testes de elen-
co, com 103 efetivamente
envolvidas no processo. Os
protagonistas escolhidos
foram os estudantes Vitor
Hugo da Silva e Emanuelli
Brandão.

A história do filme inici-
ou em 2019, quando a espo-
sa começou a trabalhar na
Emef 24 de Maio no Lotea-
mento 8, em Canabarro. O
casal veio morar em Teutô-
nia. No evento de fim de
ano, Maciel registrou a festa
de fim de ano da escola. No
ano seguinte, o educandá-
rio faria 30 anos. “Ali, come-
çamos um documentário e
comecei a conhecer a esco-

la. Percebi que havia um
estigma, tanto do Bairro
Canabarro quanto do Lote-
amento 8, e o objetivo era
alavancar a autoestima dos
professores, alunos e mora-
dores”, cita.

Nesse acompanhamen-
to, Maciel notou que a câ-
mara era um “bicho
esquisito” para os alunos.
“Então, começou pulga
atrás da orelha para fomen-
tar esse conhecimento”, diz.
Os jovens foram levados
para o auditório da Sicredi
Ouro Branco, quando se
viram pela primeira vez em
uma tela.

 “Foi uma experiência
transformadora. Depois, co-
mecei a fazer oficinas vo-
luntárias na escola. Por
conhecer as histórias das
pessoas, rabisquei um ro-
teiro. Quando soube que fui
contemplado com o edital
da Paulo Gustavo, fui atrás
de um teste de elenco com
alunos do 3º até o 8o ano da
escola. As que os pais auto-
rizaram e tiveram coragem
de se expor foram escolhi-
das”, conta.

O título “Gambá” foi esco-
lhido de forma provocativa,
com o objetivo de ressignifi-
car a imagem do animal,
muitas vezes mal interpre-
tado, mas extremamente be-

néfico para o ecossistema.
“É o primeiro festival que
encaminhamos o curta, en-
tão ficamos muito felizes.
Um filme faz sentido quan-
do chega ao público. Entre-
gamos a simbologia e cada
expectador interpreta o fil-
me da sua forma, conforme
sua bagagem. Essa é a po-
tência do filme: não há rótu-
los”, enfatiza.

As gravações acontece-
ram em diversos cenários
do interior, como Linha Ca-
tarina Alta, a Lagoa da Har-
monia e o Sítio das Videiras,
em Teutônia, além da Fi-
gueira Centenária, em Ve-
nâncio Aires – cidade natal
de Maciel.

A pré-estreia ocorreu
durante o encontro de pro-

fessores da rede municipal
de Teutônia, na semana
passada. “Foi uma troca
muito legal”, conta Maciel.
De acordo com a progra-
mação do Festival de Cine-
ma, “Gambá” será o oitavo
exibido na tarde de 16 de
agosto no Palácio dos Fes-
tivais, quando ocorre a
mostra competitiva do
Prêmio Assembleia Legis-
lativa, conhecido como
“Gauchão”. As obras serão
apresentadas a partir das
13h.

As equipes do filme, da
escola e da prefeitura uni-
ram esforços e as crianças
e seus familiares irão a Gra-
mado. “Será uma experiên-
cia transformadora para
eles”, finaliza Maciel.

Juliano Schwarz

Poema adverso

Viver das palavras o conhecimento.
É preciso ter coragem
Apesar de não ter muito capital
Mas adquiri a sapiência.
Contemplando o ócio
Com leitura rasa?
Leitor crítico
Muitas vezes empírico
Vida de artista, amante literário.
Quem só quer ser chuva
Precisa de um sol brilhante.
O incandescente que trazes aqui
Textos bíblicos, poéticos,
Contos, fábulas e romance.
Imagem ilustrativa
Olhos indiferentes à capa.
O letramento e a sua importância
Com passos curtos e firmes.
Romper o silêncio?
Corpo docente soberano pela alma.
Querer crescer é tirar colo
De ser criança.
Sementes em árvores
Livros ultrapassam memórias.

LUCIANA BRUNE

O Programa Mais Elas deste sá-
bado (26/7) terá a participação do
médico da família especialista em
geriatria Enrico Neiss, que chega
com atualizações de congresso re-
cente. É uma oportunidade de falar
sobre diagnóstico e prevenção do
Alzheimer, além da saúde dos ido-
sos como um todo.

Acompanhe e participe. Sintoni-
ze 96.9 FM ou acompanhe no site
www.popular.fm.br, aplicativo ou
pela transmissão on-line no YouTu-
be e Facebook do Grupo Popular.
Com a parceria de Supermercados
WD, psicóloga Fernanda Schuster,
médica pneumologista Bárbara Fon-
tes Macedo, Delícias da Rose Doces
e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fru-
teira Bakibom, Solar Baviera Even-
tos, Dra. Maria Claudia Piccoli –
cirurgiã plástica, TeutoWork, Far-
mácia Canabarrense e Cacau Show.

Protagonistas, alunos da Emef 24 de
Maio assistirão o filme em Gramado

 Vitor Hugo da Silva e Emanuelli
 Brandão foram selecionados entre os
 mais de 200 alunos inscritos na escola

DIVULGAÇÃO

Grupo Movimentu’s participa do 42º Festival de Dança
LUCIANA BRUNE

O Grupo de Danças
Movimentu’s de Teutônia
participa do maior festi-
val de dança do mundo,
realizado em Joinville
desde 21 de julho até 2
de agosto. O grupo partiu
de Teutônia na noite des-
ta quinta-feira (24/7) e
retorna na segunda-feira
(28/7).

Na manhã desta sexta-
feira, as 20 bailarinas teuto-
nienses estiveram no palco
do festival com três coreo-
grafias, aprovadas na fase
seletiva. No ano passado,
apenas o grupo adulto se
apresentou.

O festival deste ano con-
ta com apresentação de
5.827 coreografias e a par-

ticipação de 16 mil bailari-
nos, oriundos de 25 estados
brasileiros, além dos gru-
pos internacionais.

A professora e coorde-
nadora do grupo, Raquel
Feyh, explica que é uma
oportunidade ímpar pela
experiência de viver o
mundo da dança de forma
tão intensa e assistir gru-
pos de vários estados bra-
sileiros, com muita
diversidade de estilos de
dança. “As bailarinas des-
ceram do palco realiza-
das, muito felizes”,
destaca a professora.

Além das apresentações
e da oportunidade de assis-
tir muitos grupos, o grupo
visitará a Escola Bolshoi e o
Museu da Dança.

Enrico Neiss
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Terras raras
De tempos em tempos, novas terras abastecem

a glória do mundo com suas preciosidades singu-
lares. Foi assim com o trigo dourado cultivado e
colhido no fértil Vale do Nilo, tão precioso à
prosperidade egípcia e, depois, tão essencial à
expansão inflexível da bem nutrida Roma.

ESPECIARIAS. A busca por riquezas únicas
superou fronteiras continentais. O caminho por
Constantinopla aproximou a Ásia da Europa,
criando uma realidade na qual moedas metálicas
valiam menos do que especiarias. Assim, pimenta-
do-reino, cravo-da-índia, canela, noz-moscada,
açafrão, gengibre – essenciais para tornar o
alimento palatável no verão – eram vendidos a
peso de ouro, literalmente. E, quando a cidade de
Constantino caiu, decretando o fim do Império
Bizantino e da Idade Média, surgiu a Idade Média
a bordo das grandes navegações. A nova “Idade”
preservou o objetivo de encontrar (e manter)
caminho seguro para o controle de riquezas
consideradas fundamentais.

BEM-AVENTURANÇA. As rotas oceânicas cir-
cularam a África e chegaram às Américas, por
equívoco da esquadra espanhola comandada pelo
genovês Colombo, em 1492, e, em 1500, por
domínio náutico do português Cabral. Para a
alegria dos Reis Católicos, havia ouro na terra
asteca e prata em Potosí. Para a bem-aventurança
portuguesa, havia pau-brasil, ouro, diamante e
esmeraldas no solo guarani, tikuna, kaiowá, ya-
nomani, xavante, guajajara e terena, entre muitos.
A África, que já entrara com o trigo do Egito,
antes, e o ouro de Mina, depois, forneceu a mão
de obra escravizada. O tráfico e o comércio ne-
greiro, graças à habilidade galega, por dois sécu-
los, superou quaisquer produtos comerciais tran-
sacionados entre Europa e Américas.

CUPIDEZ. A discussão da hora gira em torno
de soberania. Taxas impostas por Donald Trump
incendiaram paixões ideológicas, mas a pancada
na diplomacia revelou uma chantagem tratada
com enorme discrição: o negócio das terras raras.
Os Estados Unidos olham com cupidez para esses
minerais abundantes apenas aqui e na... China. E,
sem esses metais, adeus notes , smartphones ,
satélites e redes sociais.

ÚNICO. É isso, por enquanto. Porém, logo a
cobiça mirará o “banco genético Amazônico”, tão
único que faz a nossa terra ser realmente rara.

PONTO DE VISTA
Gilberto Soares
gilberto.alvesoares1955@gmail.com

Em homenagem ao Dia do Colono,
STR promove Sabores da Colônia

THIAGO MAURIQUE

E m comemora-
ção ao Dia do
Colono e do
Motorista, ce-

lebrados em 25 de julho,
o Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais (STR)
de Teutônia, Westfália e
Poço das Antas promo-
ve mais uma edição do
Sabores da Colônia. Com
programação gastronô-
mica, o evento homena-
geia os profissionais do
campo com a valoriza-
ção dos alimentos pro-
duzidos pela agricultura
familiar.

A expectativa é rece-
ber até 500 pessoas em
cinco refeições servidas
até este sábado (26/7),
todas com pratos prepa-
rados exclusivamente
com ingredientes oriun-
dos das agroindústrias
locais e das proprieda-
des rurais da região.

A programação ini-
ciou nesta sexta-feira,
com um café da manhã
e participação de auto-
ridades regionais. No
mesmo dia foi servido
o primeiro almoço, cu-
jo cardápio principal
foi pernil de porco com
cominho, massas, mo-
lhos, saladas e sobre-
mesa. No período da
tarde, às 15h, foi servi-
do o primeiro café co-
lonial, seguido de nova
rodada à noite, a partir
das 18h.

Para hoje estão pro-
gramadas duas novas
refeições: uma galinha-
da com frango colonial,
acompanhada de maio-
nese, salada, massas e
sobremesas no almoço,
e mais um café colonial
à tarde.

Os ingressos foram
vendidos de forma anteci-
pada, mas a organização
admite a possibilidade de
acolher alguns partici-
pantes extras.

Presidente do STR,
Liane Brackmann desta-
ca o papel da alimenta-
ção como símbolo de
resistência e orgulho do
agricultor familiar. “Es-
sa é uma forma de ho-
menagear quem faz da

produção de alimentos
seu projeto de vida. O
agricultor, o colono, o
produtor são pessoas
que se dedicam com
muita força à diversida-
de da produção e que
hoje alimentam a maio-
ria do povo brasileiro”,
afirma.

Além das refeições, a
programação conta com
ações promocionais, sor-
teios de brindes e momen-
tos de confraternização
entre famílias do interior.
“Queremos que este seja
um espaço de reencontro,
de amizade e de valoriza-
ção da solidariedade, que
sempre esteve presente
na agricultura familiar”,
enfatiza.

AGRICULTURA
FAMILIAR

O evento também
integra a Semana da
Agricultura Familiar,
celebrada nacional-
mente. Segundo a pre-
sidente, o sindicato
aproveita a ocasião
para reforçar a impor-
tância do setor.

“A agricultura fami-
liar ocupa apenas 25%
do território nacional,
mas é responsável por
produzir alimentos pa-
ra 80% da população.
Isso demonstra o quan-
to esse modelo é efici-
ente e essencial para a
soberania alimentar do
país”, completa.

THIAGO MAURIQUE

 A expectativa é receber até 500 pessoas em
 cinco refeições servidas até este sábado
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Começa o Regional de Futebol Amador:
É preciso dizer algo

Essa semana tivemos cerimônia de abertura
do Campeonato Regional de Futebol Amador da
Aslivata. Em todo Vale do Taquari, equipes se
preparam para a disputa. Certamente, será um
grande campeonato.

Além disso, terá uma ampla cobertura da
mídia: Das rádios, jornais e mídias sociais. O
Grupo Popular, como de praxe, fará uma belíssi-
ma cobertura.

Gostaria de aproveitar o momento e orientar
os jogadores de futebol desse campeonato que
façam avaliações médicas de rotina.

É imprescindível uma avaliação clínica e
cardiológica. Isso é medicina preventiva, e pre-
venir é o melhor remédio. Cuidados com o corpo,
como aquecimento, alongamento e hidratação,
além do uso de equipamentos adequados e acom-
panhamento profissional.

Importante também uma avaliação ortopédi-
ca, especialmente em quem tem algum descon-
forto durante a prática esportiva.

Todos sabemos que é preciso uma prepara-
ção física antes de qualquer atividade esportiva,
e no futebol não é diferente. Realizar alongamen-
tos, reforço muscular, treino de equilíbrio e do
gesto esportivo previne ou reduz ao máximo a
possibilidade de lesões articulares e musculares.

É importante uma orientação de um educa-
dor físico.

Respeitar os sinais do corpo é preciso, como
também é preciso disciplina, boa alimentação e
descanso necessário.

No mais, desejo a todos um belíssimo campe-
onato, pautado na lealdade e respeito ao próximo!
Como especialista em joelho e trauma esporti-
vo, coloco-me a disposição para qualquer
eventualidade.

Entre em contato: (51) 3748-4584
Consultório na Rua Pinheiro Machado, nº 549 -
Sala 01, Lajeado

Jamil Barghouti
Médico ortopedista e traumatologista

CRMRS 25520 | RQE 16452
Tudo pronto para começar
mais um Regional

LUCAS LEANDRO BRUNE

A s reuniões téc-
nicas acontece-
ram. As
inscrições fo-

ram efetivadas. A mobili-
zação é intensa. O
lançamento aconteceu.
Agora, só falta a bola ro-
lar. Com jogo inaugural
programado para ama-
nhã (27/7) em Guaporé –
terra do atual campeão
regional, Juventude – a
Aslivata pretende dar o
pontapé inicial para as
disputas do futebol ama-
dor neste segundo se-
mestre. Todavia, a
previsão de chuva e o pe-
dido antecipado de adia-
mento pelo anfitrião são
indícios de que é necessá-
rio esperar mais uma se-
mana para ver jogo.

O Juventude de Gua-
poré chega com o status
de campeão regional.
Manteve a diretoria, a
comissão técnica e o
grupo de apoio. Assegu-
rou a permanência de
alguns jogadores do
elenco campeão, mas
teve perdas relevantes,
como Felipe Gedoz (Es-
tudiantes), Marquinhos
(Tiradentes), Josué e Fa-
brício (Gaúcho). Fez re-
posições e aposta na
qualidade do grupo para
defender o título, ciente
das dificuldades com
mais equipes bem pre-
paradas.

O Boavistense retor-
na ao Regional depois
do título de 2019 e da
participação modesta
em 2022. Nas duas tem-
poradas passadas, o clu-
be optou em investir na
sede e permaneceu ina-
tivo dentro das quatro
linhas. Com um técnico

bicampeão regional -
Airton Radavelli -, conta
com jogadores campe-
ões como o zagueiro
Wagner, o goleiro Faus-
to, os atacantes Maiquel
Kalkmann e Maiquinho
e o meio-campista Ri-
cardo Zuchi. O grupo
vem reforçado e pronto
para encarar o desafio
deste regional.

LANÇAMENTO
A noite de terça-feira

(22/7) marcou o lança-
mento de todas as com-
petições confirmadas
pela Aslivata, na sede da
Sicredi Região dos Va-
les, em Encantado. Par-
ticipam 33 diferentes
agremiações esportivas
de 21 municípios do Va-
le do Taquari, Rio Pardo
e Encosta da Serra
Gaúcha.

O presidente da Cer-
tel, Erineo José Henne-
mann, e o presidente da
Sicredi Região dos Va-
les, Ricardo Cé, destaca-
ram a importância da
Aslivata e a grandeza do

campeonato. Pediram
também equilíbrio nas
disputas e que estas se
resumam dentro de
campo. Hennemann so-
licitou o empenho espe-
cial da Aslivata e dos
clubes para ter 70 equi-
pes participantes em
2026, por conta dos 70
anos da cooperativa.

O presidente da Asli-
vata, Vianei Hammes,
destacou pontos do re-
gulamento e critérios a
serem observados pelas
equipes. Já o tesoureiro
Moacir Mantovani des-
tacou a importância de
seguir as regras para ter
tranquilidade no anda-
mento da competição.
Ao fim do cerimonial,
cada clube assinou o
regulamento e retirou
kit de jalecos, bandeiras
de escanteio, faixas dos
patrocinadores e bolas.

40 ANOS
A Associação de Ligas

do Vale do Taquari (Asli-
vata), fundada em 18 de
janeiro de 1985, surgiu

com o objetivo de unir as
Ligas Municipais de Fu-
tebol Amador para diri-
gir e promover eventos
esportivos, organizar e
controlar o fichário dos
atletas das ligas filiadas.

O primeiro Campeo-
nato Regional da Asliva-
ta foi disputado em
1985, na época com 16
clubes participantes,
campeões e vices de
seus respectivos muni-
cípios. O primeiro cam-
peão foi o Esperança de
Dona Rita, Arroio do
Meio. Ao longo dos anos,
diferentes modelos de
competição foram pro-
movidos e disputados.

A 26ª Copa Certel Si-
credi 2025 é histórica
pelos 40 anos da Asliva-
ta. O patrocínio é de Cer-
tel e Sicredi, por meio de
suas cooperativas – Regi-
ão dos Vales, Integração
e Ouro Branco. São 57
times – aspirantes, titula-
res e veteranos das Séri-
es A e B – que entrarão
em campo. Eles rpresen-
tam 33 entidades espor-
tivas de 21 cidades.

LUCAS LEANDRO BRUNE

 Presidente da Aslivata, Vianei Hammes,
 pediu cuidado com aspectos regulamento

ÉDERSON DA ROCHA / ESPECIAL FP

 Clubes e dirigentes participaram do lançamento em Encantado
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Regional da Aslivata – Série A – 26ª Copa Certel Sicredi 2025

Estádio Albino Pasquali – Guaporé

FOLHA POPULAR

PLANTÃO:

A PARTIR DAS 12H45 JUVENTUDE-GUAPORÉ

COMENTÁRIOS:

BOAVISTENSE

SUBSTITUIÇÃO:GOL: CRAQUE DO JOGO PLANTÃO DE DOMINGOTEMPO E PLACAR:

Os cinco clubes se enfrentam na primeira fase,
todos contra todos, em turno e returno. Os quatro
melhores avançam para as semifinais. O time de
melhor campanha joga a segunda partida em casa, e
o time de melhor disciplina receberá um bônus em
dinheiro.

Os clubes participantes são:
1. Nova Berlim (Canudos do Vale)
2. 11 Amigos (Poço das Antas)
3. Delfinense (Estrela)
4. CMD (Muçum)
5. Guarani (Lajeado)

Os 19 clubes confirmados para a disputa desta
edição representam 16 cidades do Vale do Taquari
e da Encosta da Serra.

Um sorteio definiu os seis adversários de cada
clube na primeira fase. Os 16 clubes de melhor
campanha vão para as oitavas de final. Se cruzarão
no modelo de ranking (1º x 16º, 2º x 15º e assim por
diante) para definir os times das quartas de final. Nos
jogos eliminatórios, o time de melhor campanha
jogará a segunda partida em casa. O time de melhor
disciplina receberá um bônus em dinheiro.

Os clubes participantes são:
1. Juventude (Guaporé)
2. Taquariense (Taquari)
3. Canabarrense (Teutônia)
4. Gaúcho (Teutônia)
5. Tiradentes (Nova Bréscia)
6. Imigrante (Nova Bréscia)
7. Minuano (Canudos do Vale)
8. Estudiantes (Lajeado)
9. Poço das Antas (Poço das Antas)
10. Juventude (Westfália)
11. Serrano (Encantado)
12. Navegantes (Encantado)
13. Sete de Setembro (Arroio do Meio)
14. Ecas (Imigrante)
15. Brasil (Marques de Souza)
16. Rudibar (Bom Retiro do Sul)
17. Gaúcho (Progresso)
18. Nacional (Forquetinha)
19. Boavistense (Boa Vista do Sul)

São nove clubes confirmados na edição deste ano.
As equipes se enfrentam na primeira fase, com
sorteio dos adversários. Classificam-se os oito
melhores para a próxima fase – quartas de final.

Equipes confirmadas:
1. Concórdia (Roca Sales)
2. Rudibar (Bom Retiro do Sul)
3. Serrano (Encantado)
4. São Luiz (Venâncio Aires)
5. Flamengo (Santa Cruz do Sul)
6. Penharol (Lajeado / Cruzeiro do Sul)
7. Assespe (Venâncio Aires)
8. Floriano (Bom Retiro do Sul)

Juventude pede adiamento da abertura do Regional
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  previsão do
tempo indica
chuva para o
fim de semana

e, especialmente, neste
domingo, data marcada
para o jogo inaugural da
26ª Copa Certel Sicredi –
Regional da Aslivata
2025. O atual campeão,
Juventude de Guaporé,
sedia esta partida diante
do Boavistense, de Boa
Vista do Sul, campeão em
2019. A reportagem do
Grupo Popular apurou na
quinta-feira que o Juven-
tude pediria o adiamento
da abertura em função do
cenário de chuva, anunci-
ado pelos institutos de
meteorologia. 

A diretoria do Juven-
tude se reuniu na noite de
quarta-feira (23/7) e to-
mou a decisão. “Na sexta-
feira vamos fazer um ofí-
cio para não ter jogo de
abertura domingo. Va-
mos encaminhar para a
Aslivata e para a impren-
sa, mas não terá rodada
domingo. Nós do Juventu-
de não queremos [jogo]
domingo, porque não vai
ter público e vai detonar
o campo. Até porque o
próximo fim de semana
marca tempo bom”, ava-
lia o dirigente Beto.

Apesar de o regula-
mento prever adiamen-
tos no domingo pela
manhã, o Juventude
acredita que haverá bom
senso e compreensão.
“Acho que a Aslivata vai
entender por ser o jogo
da abertura”, aponta Be-
to. A sugestão do atual
campeão é jogar uma ro-
dada para frente. “Muda-
ria os jogos uma semana

para frente. Sábados é
complicado, porque mui-
tos jogadores trabalham
pela manhã e a maioria
mora longe de Guaporé”,
salienta.

A mexida no calendá-
rio de toda a primeira
fase será inviável, porque
muitos clubes solicita-
ram datas e há planeja-
mentos estabelecidos a
partir da divulgação de
todo o calendário de jo-
gos. A Aslivata deve
aguardar o ofício e se
posicionará. Em caso de
adiamento do jogo de do-
mingo, a tendência é rea-
lizar no dia 3 de agosto,
junto com o restante da
rodada, sem partida de
abertura isolada.

O presidente da Asli-
vata, Vianei Hammes,
pretende aguardar até
hoje, sábado, para se po-
sicionar. “Em caso de
transferência, alinhar
com o Juventude. Se con-
firmar a transferência,
verificar junto aos clubes
a possibilidade de jogar
no sábado seguinte
(2/8). Caso contrário, to-
dos os jogos no domingo,
dia 3 de agosto”, disse.

BOAVISTENSE
O dirigente técnico do

Boavistense, Airton Ra-
davelli, gosta da ideia de
uma tomada de decisão
mais cedo no domingo,
até pela distância e neces-
sidade de deslocamento.
“O Aspirante tem previ-
são de sair 10h. Então,
ideal seria cancelar até
8h”, sugere. Quanto à
eventual nova data para
realizar, será necessário
avaliar com a diretoria.

PATROCINADORES
A reportagem tam-

bém consultou a Certel
sobre a hipótese de adia-
mento. O superintenden-
te Ilvo Persch falou que
“nós – Certel e Sicredi –,
enquanto patrocinado-
res, nunca interferimos
nessa questão de adiar
ou não jogos. Sempre
aceitamos a definição do
que a Aslivata faz e apoi-
amos essa decisão quan-
to à tabela e horário dos
jogos. Nossa percepção é
aceitar o que for definido
pela Aslivata”, salienta.  Juventude conquistou o título nos pênaltis em casa no ano passado

ARQUIVO FP
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"Sonhamos em ser o primeiro tetracampeão regional"
Brasil de Marques de Souza retorna ao Regional da Aslivata e mira conquista histórica

LUCAS LEANDRO BRUNE

F undado em
1933, o Espor-
te Clube Brasil
de Marques de

Souza é mais do que
uma equipe de futebol
amador: é um símbolo
de identidade, resiliên-
cia e amor pelo esporte.
Tricampeão regional
consecutivo em 1991,
1992 e 1993 - feito
inédito na história do
Regional da Aslivata - o
clube vive um novo mo-
mento, marcado pela
reconstrução e por um
planejamento sólido.

Após 1 ano de ausên-
cia devido à tragédia na-
tural, o Brasil está de
volta ao campeonato com
uma missão clara: resga-
tar sua tradição e brigar
pelo título inédito de te-
tracampeão. Liderado
pelo presidente Tiago
Rother, o Brasil sonha
alto: “A comunidade sen-
te falta de comemorar. A
gente sonha, sim, em ser
o primeiro tetracampeão.
Mas, com os pés no chão”,
diz. Ele reconhece que o
nível técnico do regional
é alto e competitivo, com,
pelo menos, sete ou oito
equipes fortes. Ainda as-
sim, confia no elenco e na
preparação.

A campanha em bus-
ca do tetracampeonato
será desafiadora. “Sabe-
mos que não será fácil.
São clubes fortes, com
camisa e outros com in-
vestimentos elevados.
Mas a gente respeita to-
dos e não teme nin-
guém. Vamos brigar por
cada ponto”, garante Ti-
ago. Ele reforça que a

meta não é apenas par-
ticipar: “A gente não vol-
tou só para fazer
número. Queremos títu-
lo”, enfatiza.

Na primeira fase, o
Brasil estreia em casa dia
3 de agosto, diante do
Rudibar de Bom Retiro
do Sul. Depois, joga con-
tra o Boavistense (fora),
Ecas (casa), Estudiantes
(fora), Gaúcho (fora) e
Serrano (casa). São três
campeões regionais e
dois vice-campeões pela
frente, além de um cam-
peão da Série B. Vida du-
ra, como será para todos
neste campeonato.

A diretoria se mobili-
zou também para re-
montar um elenco
competitivo. Para co-
mandar a categoria Ti-
tulares, o clube apostou
em um nome experien-
te: Sírio Pereira Duarte,
campeão regional em
2014 com o União Car-
neiros. “O Sírio é um
técnico vencedor, muito
focado. Acreditamos
que ele pode conduzir
esse grupo com serieda-
de e responsabilidade”,
afirma o presidente.

Alguns jogadores co-
nhecidos, como Mocellin
e Zé Mateus, retornam
para esta temporada.
Outros nomes reforçam,
como Vini Catarina, Flá-
vio Torres, William
Dresch, William Kochen-
borger e Matias Barth.
“Todos vão dar priorida-
de para o Brasil. Foi uma
exigência nossa quando
montamos o elenco. Ti-
vemos este cuidado para
os atletas darem prefe-
rência. O Brasil não pode
ficar em segundo plano,
porque a camisa do clu-
be não deixa a gente co-
meter alguns erros”,
salienta o presidente.

Além da ambição pe-
lo título, o retorno ao
campeonato reafirma o
papel social do clube. “O
futebol amador é mais
do que bola rolando. Re-
úne as pessoas, movi-
menta a economia local,
dá oportunidade para os
jovens e fortalece os la-
ços da comunidade”, diz.
Cita como exemplo o
engajamento de patroci-
nadores e voluntários,
que se mobilizaram na
retomada do clube. O

Brasil não jogou em
2024, caiu no primeiro
mata-mata de 2023 e foi
até a semifinal de 2022.

RECONSTRUÇÃO
A campanha pelo re-

torno começou com a
reconstrução do clube
após os estragos provo-
cados pela enchente de
maio de 2024. “Retira-
mos mais de 300 cargas
de lodo. Com o auxílio
da comunidade e da
prefeitura, consegui-
mos reformar a sede,
recolocar o piso, pintar
tudo, trocar a parte
elétrica e hidráulica. Ti-
vemos 45 pessoas num
sábado para limpar o
salão, inclusive gente
que eu jamais imagina-
va estar lá”, recorda Ti-
ago. O engajamento
surpreendeu: “Foi algo
que nos fortaleceu. Era
como se a comunidade
toda dissesse: ‘o Brasil
precisa voltar’”, conta.

DIRETORIA
O clube aposta em

uma gestão colegiada,

com funções bem defini-
das e foco em profissio-
nalização. “Vemos o
clube como uma empre-
sa. Se gastar mais do que
arrecada, não funciona.
Por isso, tudo é feito
com responsabilidade”,
afirma o presidente. Ti-
tulares e Aspirantes têm
comissões técnicas defi-
nidas, com liberdade pa-
ra decisões técnicas,
mas sob supervisão da
presidência.

A divisão de tarefas
tem dado resultados, se-
gundo o dirigente: “Ca-
da um, com sua função,
faz a engrenagem girar
naturalmente, sem so-
brecarga. O clube é sé-
rio, comprometido e
transparente. Por isso,
temos a confiança da
comunidade”, salienta.
Essa confiança ficou evi-
dente após a enchente
que devastou a praça
esportiva em 2023.

PAIXÃO
A relação de Tiago

Rother com o Brasil co-
meçou ainda na infância.
“Participei das escoli-

nhas. Depois, virei gan-
dula, aos 12, 13 anos, e vi
o meu time do coração
ser tricampeão regional.
Isso despertou a paixão
pelo clube”, conta. Com o
tempo, o vínculo se
transformou em respon-
sabilidade: “Senti que era
a minha hora de retribuir
ao clube tudo o que ele
fez por mim”, aponta.

O apoio da torcida
motiva os dirigentes.
Com a sede reformada,
o clube voltará a man-
dar seus jogos em casa,
com expectativa de bom
público. “A comunidade
já está nos cobrando. É
bonito ver esse envolvi-
mento. O Brasil tem his-
tória, tem camisa. A
gente sente esse carinho
no dia a dia”, conclui.

 Brasil chegou na semifinal em 2022, mas caiu para o finalista Estudiantes

FOTOS: ARQUIVO FP

 Equipe campeã do Regional Aslivata em 1991

DIVULGAÇÃO
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Os comentários
Sobre o time do Canabarrense, campeão amador

de Teutônia de 1992, publicado no tópico “Que time é
este”: 1) Este time era como uma família, foi nesse jogo
que recebi meu primeiro par de luvas, presente do
goleiro Adir Kirst. Nem me passou pela cabeça que mais
tarde seria a minha melhor amiga. Bela lembrança
(Daniel Konrath – Teutônia); 2) Que legal esta publica-
ção. Tive o prazer de jogar com vários destes grandes
craques campeões desta foto. E o Sequestro, por onda
anda? (Paulinho Sabará – Lajeado); 3) Este Canabarren-
se campeão de 1992 era um baita time. Que saudades
destes bons tempos (Elaine Zellmann - Teutônia).

Sobre o time do Ribeirense de Teutônia, campeão
regional da Série B de 2011: 4) Nossa, bateu uma
saudade dessa boa época. Rudimar, o mundo esportivo
te agradece por trazer estes bons momentos (Jean
Carlos Mossmann – Tramandaí), 5) Nossa, que bacana
esta publicação. Mas o tempo passa muito rápido mes-
mo Rudimar. Um abraço (Elete Saldanha – Teutônia).

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

Sem pulo
1) VIANEI HAMMES, presidente da Aslivata, este-

ve aà frente da entidade no lançamento da 26ª edição
do campeonato Regional Certel Sicredi Aslivata 2025;
2) RAFAEL AMARO, árbitro da Liga Nacional de Futsal,
esteve no programa Bola na Trave de quinta-feira
(24/7) falando de sua trajetória de 21 anos no futsal;
3) BAREU foi muito “cruel” e meteu aquela “bucha” na
vitória e no título do Furacão, na categoria Aspirantes
do amador de Taquari; 4) SÃO JOSÉ conquista pela
quarta vez o amador de Taquari; outros títulos foram
em 2002, 2005 e 2006; 5) Se o tempo permitir, tere-
mos o jogo inaugural do Regional Certel Sicredi Asli-
vata neste domingo, em Guaporé, entre Juventude e
Boavistense; 6) O Campeonato Regional deste ano terá
19 equipes na idade livre, cinco times na Série B e mais
nove na categoria Veteranos; 7) Que espetáculo a sede
da Sicredi dos Vales em Encantado, sede do lançamen-
to do Regional deste ano; 8) ELTON STEFFENS “Piru-
lim”, de Estrela, nos dá o privilégio de acompanhar a
nossa Sem Pulo de número 1.358.

História do esporte -
Tupi vence o Lajeadense

Foi num dia nublado de inverno no mês de julho
que um time de uma localidade pequena conseguiu
o seu maior e único título no futebol amador. O ano
foi 1978, portanto, está completando 47 anos desta
grande conquista. O título contemplou uma comu-
nidade que se organizou para fazer um time, conci-
liando atletas disciplinados com qualidade técnica.
Também teve o cuidado de mesclar jovens atletas
que buscavam o seu espaço, com alguns já mais
rodados, os chamados “cascudos”. Para premiar
aquele time que deu tanta liga na colocação de
faixas, trouxeram o time do Lajeadense, que, na
época, disputava a segunda divisão gaúcha. Como
um afilhado muito atrevido, a equipe Índia de Ano
Bom mostrou que não havia sido por acaso a cam-
peã amadora de Estrela de 1978. Talvez tenha sido
a única vez em que um time profissional jogou em
Ano Bom. Na partida houve cinco gols marcados e
a vitória histórica do Tupi pelo marcador de 3 a 2.
Certamente marcou um dos momentos mais espe-
ciais deste clube.

DIVULGAÇÃO

   Márcio César e Portaluppi
Entramos no Túnel do Tempo de número 948,

apertamos o botão retrocesso para voltarmos ao ano
de 1986 e relembrarmos um pouco do “Márcio César
e o craque Portaluppi, do Grêmio”. A foto nos foi
remetida pelo desportista Adilson da Silva e remon-
ta a um dia especial vivido no estádio do Rochedo,
em Bom Retiro do Sul. As informações eram de que
o Grêmio teria um jogo em Lajeado, e então, foi
reivindicado e oferecido o campo do Aecosajo para
que o plantel do time tricolor pudesse efetuar os
seus treinamentos. Veja, na foto de 1986, o então
garotinho MÁRCIO CÉSAR “Marcinho” com o craque
do Grêmio, Renato Portaluppi. Direto do Túnel do
Tempo, há mais de 39 anos. Fique de olho, um dia
pode ser a sua foto a surgir aqui no Túnel.

Tal pai, tal filho
Como é legal e importante quando, dentro das famí-

lias, tem alguém que compartilha da mesma paixão, no
futebol ou qualquer outra modalidade esportiva. Às vezes,
podem ser irmãos, pai e filho, avô e neto que têm em
comum a prática esportiva como o seu momento de lazer.
Nesta edição, destacamos a família Dahmer, de Canabarro,
Teutônia, que tem o pai como uma referência para o filho,
que segue os mesmos passos. Veja, na foto, o multicampe-
ão atleta JUNICO DAHMER, ao lado do filho BAÍA
DAHMER, que ficou recentemente campeão nos Aspiran-
tes do Canabarrense. Ambos utilizam a camisa número 10,
surgindo a expressão “tal pai, tal filho”.

DIVULGAÇÃO

MÁSTER
A Aslivata programa

reunião técnica para a
realização da categoria
Máster (50+) do Campe-
onato Regional Certel
Sicredi 2025. Após uma
primeira tentativa frus-
trada no mês de junho,
agora parece que o pro-
jeto decola. O encontro
está agendado para
terça-feira (29/7) na se-
de da Aslivata, em Laje-
ado. Cinco clubes estão
interessados: Sete Se-
tembro (Arroio do
Meio), Rudibar (Bom
Retiro do Sul), Flamen-
go (Santa Cruz do Sul),
São Luiz (Venâncio Ai-
res) e União Carneiros
(Lajeado). Os detalhes
devem ser aprofunda-
dos na terça-feira.

JOGO INAUGURAL?
A previsão indica

90% a 100% de chuva
para domingo (27/7),
com grandes volumes.
Por este motivo, o Ju-
ventude de Guaporé
pretendia pedir a não
disputa do jogo inaugu-
ral do Regional Certel
Sicredi contra o Boavis-
tense. A ideia era cance-
lar o jogo ontem já, com
envio de ofício à entida-
de organizadora. A Asli-
vata solicitou prazo até
hoje ao meio-dia para
tomar uma definição, ou
seja, pelo menos 24h
antes. Assim, mais
próximo do horário de
início, a chance de pre-
cisão é maior. Se for adi-
ado, deve ficar para o
dia 3 de agosto.

ALAF
Após perder de vira-

da para o Soberano no
fim de semana passado
pela Série B do Gauchão
de Futsal, a Alaf volta à
quadra somente no dia 2
de agosto. O time lajea-
dense terá mais uma se-
mana de preparação
antes do jogo contra a
Asaf, em Campos Borges.

REFORÇO
Recentemente, a Alaf

também apresentou no-
vo atleta para a tempo-
rada. O ala/pivô Robson
Luiz da Cruz Atanasio
Sobrinho, mais conheci-
do como Fubá, é o novo
reforço para o ataque na
temporada 2025. Aos 20
anos, o jogador é natural

de Sorocaba, São Paulo,
e teve como último clu-
be o Cianorte, do Paraná.

JUVENTUS VÔLEI
A equipe do Projeto Ju-

ventus Voleibol 2024/25
volta a jogar pelo Campeo-
nato Estadual Adulto hoje,
sábado (26/7), fora de ca-
sa, contra a equipe de Pas-
so Fundo. Na estreia, a
Juventus foi superada pela
Sociedade Ginástica de No-
vo Hamburgo (SGNH) por
3 sets a 1. No sábado pas-
sado, venceu Erechim por
3 sets a 0.

BRASILEIRÃO A
O trio gaúcho entra em

campo neste sábado e do-
mingo pela 17ª rodada. O

Grêmio joga hoje, às 21h,
no Allianz Parque, diante
do Palmeiras. Amanhã, às
18h30, o Inter busca a
terceira vitória seguida
diante do Vasco, no Beira
Rio. No mesmo horário
deste domingo, o Juventu-
de enfrenta o Bahia na
Arena Fonte Nova.

BRASILEIRÃO C
Após perder no meio

de semana, o Caxias tem
duelo com a Ponte Preta
de Campinas, valendo a
liderança da Série C do
Brasileirão. O jogo será
neste domingo às 16h30,
no Estádio Centenário,
em Caxias do Sul. O Caxi-
as é líder, com 27 pontos.
A Ponte tem 26 e está em
segundo lugar.

LAJEADENSE
O Clube Esportivo La-

jeadense garantiu classi-
ficação para a próxima
fase da Divisão de Aces-
so ao Gauchão 2026,
mesmo sem vencer nos
dois jogos anteriores.

Domingo passado
(20/7), empate em Va-
caria com o Glória por 1
a 1. Quarta-feira (23/7),
derrota para o líder Ai-
moré em São Leopoldo
por 1 a 0. O Lajeadense
está em oitavo lugar e
garantiu presença na
etapa seguinte. O time
pode melhorar sua po-
sição na tabela se ven-
cer o Real Sport Club de
Tramandaí, amanhã
(27/7), às 15h, na Are-
na Alviazul.




